
AB8IQN ATURAS 
I, :I0|000 Semestre, 1U 

Exlraiigelro, 60(000 

P A G A M E N T O A D E ANT A D O 

PUBL IC AVO UB 
Auuuncloa lhilnt,IÕO réis Heeçjo livre,250 réis j 

Na primeira pugliiu, 1U00 réis 

•4» P A O A M E N T O A » E A N T A D # I 

RABISCOS sociedade engangrenada, ortiu, eu-
t6o en revestido «om a mesma cou-
raça de Juvenal, tornar-me-ia um 
moderno Aristurelio para só dar 
golpes nos costumes (principal-
mente burgnozes, salvando as pes 
soa«, porqae estu.i sfio a especie o 
a especie somos nós... Perseguem-

[mo o confundem-mo no mesmo 
meteoro baço que envolve muitos 

'infolizes nu fase da terra, que, por 
isso mesmo, Be vêem obrigados • 
lançar mãos de meios illicitos para ee 
manterem—e süo chamados ent&o 
os ladrões e gatunai... Coitados! 
Não teriam sido olles os rouba-los ? 
Esta já vai longa e cu não ro.^so 
expandir-me. O meu livro «Feitos 
Inanditos» preencherá muitas la-
«unas de mens escriptos.. Estou á 
espera qne o cambia melhore, agora 
que o novo Memíian tio» gaivrna, para 
imprimir o livro no nxtrangeirn I— 
8, Panio, 14 janeiro de V'.i—Aflu>M 
Coelho 

(dar a uovu Camara, desejaná 
li/, uilwinidtraçáo dos negociai 
msipue». 

Esteve entro nós o sr. JCM 
' urloH dus Chugus, profeaeo 
biic.o na villa do Tremsmbé, 
do Estudo. 

—Aqui tem chovido N M 
mente, causundo não pd f 
prejuízos. 

N.i noite do hontem, dai 
purto du pure.ie de uma M M 
oo:ite ú ruu 13 de Maio, MM 
mu grande susto aos seus au 
res o visinhos; nã i bouve feliai 
desustres possoaes.» 

CACONDE 
Kssrovonos, em data da 

nosso correspondente: 
• U povo destu «idade, ao 

quo o governo liuvia ordem 
relirudu puru u capital da i 
forçu uqai destacada, em o 
q.ionciu dos factos bavidoa a 
o joi». de direito, fez a maia ai 
Uuou e enthusiaBlica manifM 
do roejnbeciuiento e aproo« 
capitão Autonio do Carmo Br 
que veiu como delegado da p 
em sommisbão. 

l'or parte (lus manifestante* 
o comraocdador Joaé U m b 
que, om Vllmr.isri o BNM Î M M 
uio. ateu, saudou o distinsto o l l 
que . ouljn corresponder á eoafj 
çu do governo, captando a son! 
0 u estiuia du população deet 
dutlo 

O cupitûo Rrunco, que 6 aa 
vi.lbeiro intelligente e a a 
arrmleceti, extoruuudo a sua g 
duo ao povo que tão bem • 
Ibera. 

Ao sor servido um copo da 
vcj*. falaram uiada o dr. Ca l 
i j i ' u e dr. Lacerda, elogiandl 
b i is serviço", do alferes Bal 

coin tu .u laut« da foifi 
• i iplinu tlo cuntingeate da 
licia 

—D juiz de direito, dr. QÉ 
•1 Mello, .ri unhando a I 
ri u 'ou se também para B. Pafl 

O pri..i-i>»o i <ia irime di 
ii i i: a í i-e., feito em H. 

1 Ki * l'ai a , com assisteneta 
ii iiliciidu*, , eontram te 
i mutin na rictidão do boM 
juiz do direito dr l'erraz Jank*. 

—Tomou pisse a nova Cal, 
Municipal, tendo sido eleitos: H 
ri lento, o .ommeadad ir Joel ' 
In lino lemun les, vico-presld« 
o ten Mitr .1 osé Paul in, lArao 
iiucQ'euui executivo, o oa| 
(i ist.ivo de Avila Junior. 

—I' .ta en. exercício o digno 
te ; iilo de policia 1. supplentc 
.1 Augusto liittenet 
ti., i attitude eui tu,la esta quai 
Ci..11 o juiz du .lireito, tom u 
ci lo gern« ij plau ios. por part 
popalaç&o ùestu l om treu > 

Toda correspondência referente i 
redacção deve ser dirigida ao seu 
lecrclario, dr. Conto de Magalhães 
Sobrinho. 

Toda correspondência referente á 
administração deve ser dirigida ao 
•r. Antonio da Rocha Ribeiro. 

Agentes d'< O Commcrelo de São 
Paulo >, para receber assinatura* c 
publicações: 

RIO UE JANEIRO — Henrique de 
VlUeneare, ruu do Rosario, n. 110. 

LIMEIRA — l)r. Luciano Esteves 
Junior. 

CvMPO ALEGRE—J. Carlos. 
PIRACICABA — João C. Caldeira 
EsT. DE SANTA BARBARA—Ma-

goei O. Portugal. 

DESCALYADO — Cap. JiuHnlaar 
Leite Machado. 

TATUUV—Eugénio Pirei Evange 
Ista, rua da Esperança, n. 7. 

AlíAt- uARV-Munofl Ferreira Len-
ladu—tsirudu de Ferro Mogjanu 

CAMPINAS—Gonçalves & Muttel 
VILLA I)E PEDREIRAS-Redue-

f io du «Estrella Polar». 
R IO CLARO Sjlvestre Lemcnhe 
S A M A RITA DO PASSA OUATRO 

—Jose U.iiiveiiliim de Campos. 

FAXINA—Augusto ItuBa, Orando 
Hotel du Europa. 

((DELI!/.—Alcibíades Clímaco No-
vaes. 

• IAII l" Antonio Alves de Oliveira 
tierp.i. 

Os novos impostos 

/ : de 1'thcrn 
Bavomotro u O", (.. 
7 bona ib. manhã (íí»i 
í' horas da tun ''.i'V.i1 

Temperatura uii!.".i;ii 

Ver' "rednmin:. te b E 
Chuva im 'J4 bur-.'.» " 
Tenijíw gerai uiil-iudo. 

A raso ura 
C • iu diu que puma traz-nos mais 

tristes novas do deiastres octusio-

nades pela rasonru lic.al. 

Em 1HSH o contribuinte brasilei 

ro pugavit 15 eapccies de taxa. 

Esse niimero foi elevado pelo 

Reimbll^n a AWr.i isso, bit 

aimlu a taxa dnj Estudes e dos 

municípios. 

T l io« sabem que nua ilatj rrin-

eipues. sei ao ii )r.U' .|'ul riqueza 

da lisbiu era funi' , que já era 

exportudo em trrui.w> escala pura 

llbL.1 nrgo, a |« L. » concorrer 

Koliretndo nos ultinii • ten^ios, eom 

te prediletos simiiarM tia (irando 

Alitilliu Pois agi i .., lt udo n ; 

um des poL'1 •> iiincipa'.s d* sc-u 

progrucir.ic eresçllo dp n«ivac 

foot<*s de i rodiicçâo. o qne, bliie A 

crndiçio indispeuknval pura poder 

li-iw sabir d«s trútes condições 

aci isec Entri-lai.lc, li gula Useal 

ilevi ra fui boccitilu- pantagriK'li. a» 

as inuuctrias Bancable* 

','IIC testa de| III» ' 

'louve, algtie' I mfMi lis, ci r a 

ar uiação pi la Irdiictria extfa-tr-'a 

I imaram-se t<ai|i.rhius b eom-

II .rua, 18 
Nu quinta lotra o inaroadol 

i-l, jii'.t lo, mas com b t 
.1. 25 e. 

M a. Vi 38 8" maio 38 76, M 
." e aolfio.t io 3« ft" li-anooaj 
iO kilo*. U'intia 3M 50, 39, M 
« ;tt* fft i. uo. .» no dia antad 

aia , i 87.76, maio 88 • eaH 
b.o :i».7ft tranooe mi anno paaM 

V«. II. Ilk na Mala* 7.000 aaal 
A' lo boje sem a lmr i ç lo 

eft IÇ .O» e . aluio. I 

Na t a u Tbermouiut o, ruu 1)1 
Ha. 3ii, es lá alierlu inicri|«Ao 
• ra o lí" t Ittli do» afaniailoa rclo 
los Vidi.»!« 

.1 Ri IO, |3 
roa«lu I, i-ltati mm alta 

uma 11 aa o w ^ a é» aa* 
iiclantailo. 
•o .1.76 mato IS 86, j« 

•etxinhro 3.1 plonniaa 
lio, . mtra 31 Y6.38M 81 
i pl..uni na quarta.fc 
• 3 1 » . , ,„, :tt.Ao a 

3k |.I. .. M« no aiin« I 

N» i aa |K»II» t»t d<.ut *ruli.ir»a 
qaaiiil» er w m * *R'«ia l'<>r atai» 
que Ilia caataam »lie tinha qn 
• .referir nas (iarefa Mnn«r<o a nn. I> 
Pelf.1 I I . Ell« I dia V. r a M 
n if. lua c-mo ti'i 'mi*- ' i na I 

A Moaarahfe pcra HI* ran era 
anelai nraa buna de t n • tun .ain-i 
to era aa. «ataihi xiCUI e "ti.t leb , 
ragblv p>da M-imm" «ta R Th iaiac 
l'être a Mnaarchis a«tii bina ea 
tbobi.i, em a |>». naeapav*«. da 
egte|a e da Ibpil iH"». não faria 
•ltflrr«M^a hai calwt-ncla, n qa« 
ell* eta. era aonenle am ralli«dU.>: 
tndo mai* »ra aceraaitrio i ci n .IIa 
It«- politic«« qai tir»va da «na pro 
e r a * reiign*e an-i a de alüauçat 
o aea |aate«i èn*t i ufwai K' itee» 
fmato qae um pinie m»4lr a »pfda 
d*ira dulaacia a qne eil« •• aclia, 
da« idéea biq« »«> r»aplr m I'll, 
tri ata deaaes tiellWeo« que ttel« 

ia e e eMlcnatara ato 

V MI«AI IM Falb-O n nn Ml" ' Iam o 
r. t " " An'naln ltapt*<ta ill 

' t inida. ea«»iv»n de • TTba»« 

m her 

Par eltaaawlnacie» divem«. pelo 
aaMfaataaao laivae qae ean.ntroa. 

gereran, «Ha retagion ein». 
Hrte i M W aahtvne« tnmaram o ra* 
•bo da WteeHgencia . A fiuat»-
yio da ÜMMrehta era apeaa« o 
penlogn qae alle l ac f i sc f i da M 
t l i ac f t i i qwe aalca Muht o daai 



EtiRAMIAS 
BTIÇO ESPEC IAL 

r» entre provas do Exercito 

Anhft do hojo, dou-Bo um 

J^nflioto entro soldados do 

- • .alhiio do infantaria do 

f>, aahindo alguns gravo-

('sridoB. 

14 

' Codferrnchi 

'ministro da Just iça oon-

uU hoje lonRamonto com o 

ite da Ropublica, atiloB iln 

(lesto para Potropolifl. 

l " 

'AKIO maior da Armada 

l^ou Be liojo a cerimonia do 

«Jbaçuo ao chofo do ostado 

jÇenoral da Armada, con-

t a n t o Manliãos Barrotto 

y a offlcialidado da mari-

; guorra, acompanhada dos 

fivos chefes. 
, l 1 4 

fforpeilclru »Tymblrn» 

stniu hojo o cominando do 

Qr-torpodoir.i «T.vmbirn» n 

toiionlo Martins do Tolo-

14 

V Prefeito Municipal 

t . Cesário Alv im, piofoito 

pal, partiu hojo para Pc-

• I, do onde protendo rogi es-

H somana vindoura. 

C 
. 14 

Cambio 

orçado do cambio fociiou 

taxa do 7 15iU2. 
i 
.1 1 4 

Para Petrópolis 

coompanhia do sua oxma 

e nmlmrflmi «inie. á tardo, 

Qestino a Potropolis, o er 

j^nto da Republica, quo fo* 

g£nhado poloB srs cliofe i o 

{., ministroB da Industria o 

I'tiça, meinbroa das cacjita ci 

Militar o representantes da 

Asa. 

Jibarque roalisou se lio Ár-

i do Marinha, seguindo OH 

i;es no Inata «Silva Jardim> 

gtná, de ondo foram condu 

fcm trom ospeeial para Pe-

i 
14 

'I líoveriio ila iíi publlra 

presidonto du Republica 

fá do Petrópolis uma vez 

mana, aüm de dar audien 

palaeio. 

(Iionferoneias miniBtoriaoa so 

\rã.o em Petrop lis. 

Novos impostos 

•kr. Jul io Ottom o Honorio 

4o, em nomo da ABBoeiaçõo 

parcial, eonforeneiartim liojn 
a' ar. presidonto (ta Republi-

•l»re a questão dos novos ini-

bido ao resultado dossa oon* 

l»ia, foi adiada a grande reu 

. uo negociantes convooad; 

^íojo 

»r. prosidento da Republii 

vou, com etloito. repro 

•ites daJAasoclação Cominei 

(ão estar ainda «laborado < 

imento para a enlTiiivn do. 

}) impoBtoB continuando o 

íno a estudai- o as un;i'to 

tpnto do vista uue i luiliasi,» 

{|WNM> de amba' as parte 

1- M 
J í rtllli.tiii 

,i aneiaf Ijoiti de < astro foi 

' ado director «cral da arti 

r 
», 14 

oui rilhando Impoilimb 

fcjhefo de policia descobriu em 

, do uma mulher aliem»», (lui 

(4lna da tal, chegado lia (liar 

l^lemanlis. o Hooped ida no 

^ e Untei (lo France, um im 

nie eontrabando de faannd .' 

(to preço 

J . 14 

fl|iaiililir I • ii*i I-' <li I ' d « 

(jr. mlnlntro da Ir l' »tria " 

A N N O NOVO 
Brindes quo serão diatribuidoa aos aasignan • 

tus A'O Conmercio de São Pan'" : 
Para ps assignatnraa novas ou reformaB por 

vois mozoB e um anno : 
2 volumes d'O* jagunço», omoeioaanto narrativa 

da guerra do Canudos, por Olivio Barros, modi-
anto 1S500, sondo osta proço só para os assi-
gnantos i'0 Commcrcio, pois o ousto dos dous volu-
mes é do 75000 ; 

Excolonto rotrato do S. M. D . Podro 2.", om 
grandi' formato, ricamente iinproHso. 

To li do osta folha reformado complotamonto 
suas oftlcinus o montado machinas rotativa« Ma-
rinoni. ondo comoçará a aor improaBa a tolha do 
17 do jatioiro proximo om doanto, tovo nocoi;sidado 
do fazor um poquono augmonto no proyo das as-
signaturas, quo tlcara elevadas, QUOI' para a capital, 
quor para o interior, a 

3 0 $ S 0 0 | p o r u m o n n o 

| C $ 0 0 0 , p o r s e i s m è z e s 
As novas ofllcinas e rodooção d'Cuinmerclo de 

S. Paulo OBtão ostabolocidas à rua do S. Bonto, n. 
3!5, C, ondo começará a funccionar a folha do 1." do 
janoiro om doanto 

Os aBBignantoB que não quizorom os 2 volu-
mes (l'Os Jagunços, modianto o pagamento do róis 
1S500 Unam com diroito ao grando rotrato do 8. 
M . o Imperador. 

Oii volumes quo tonliam (1o sor enviados polo 
Correio dovem pagar mais 500 rói j pelo porto o 
registro. 

P r e n o s d o s g r a n d e s p e i c a l c s , 

c m a t f M Í s o , PS. 2 $ 5 0 Q . — A ' v e n d a 

F i < : s i c e s c r i p t o r i o . 

D e 1 7 d e j a n e i r o e m d e a n -

t e , " 0 C O M M Í C & C I O D E S Ã O P A U L O " 

i m p r e s s o e e s t e r e o t y p a c l o n a s 

n o v a s m a c h i n a s r o t a t i v a s M a -

r i n o n i , s e r á t a m b é m p u b l i c a d o 

á s s e g u n d a s - f e i r a s . 

SANTOS. 14 
Mimniciitii inariiimo 

Entraram liojo nesto porto os 

seguintes vnpores : 

Nacion' 1 < Ypiranga", proceden-

te do Il io do Janoiro, com vários 

géneros, a Rodolpho M. Guimu-

rães; 

Francoz (Paranaguá", do lía-

vro o osealaf;, mesma carga, a CJ| 

Desuulnóo; 

Alloinão "Bysanz', do l inl i , com 

carvão, r. Tlioodoro Wi l le & C. 

Bahiram : 

Allomão (Dalceardia>, com ca-

fé. para New York; 

Allomão «AiBOKlburgi, mesma 

carga, para Bromon; 

Nacional <Itm,ui>, com varioa 

goiicros, para Pernambuco. 

Nacional "Bragança», mesma 

carga, para o Perá; ( 

Nacional (Ypiranga», despacha 

do com vários goneros, ]>ara La-

guna. 

SANTOS, 14 

Meie* « de cainlilo 

O mercado abriu o anno pas-

sado, om datii corrospondenta, 

com o papel bancário cotado a 

I) 13il0 o o particular, a 0 7(8. 

Abriu bojo com o papol bancá-

rio a 7 15^32 o o particular a 7 

17(32. 

Foram leitos i '-gocioH om ban» 

curió a 7 15(32 o om particular, 

do 7 1(3 ii 7 7[3ü 

O merc.ido 1 l iiou hojo eom o 

..icario a 7 16(32 o o particular, 

( 7 17 [32. o[ 

O ínoviiu nto (io cia foi menos 

ijue roguli».. 

KANTC 

i! 

A Ali i 

40:0738051 

A Recebedor 

UBRLIJVi, 14 

Ketorniu inlliiar 

LONDREB, 14 
I elllpoi al 

Um medonho temporal destruiu 

hontom a estação da ostrada do 

ferro do porto do Folkostono, 

iicando varias pessous feridas. 

B A R C E L L O N A , 14 

«flli liies vindos de Culia 

Procedentes do Cuba, chegaram 

a esta cidude o gonoral Arolas o 

outros oftlciaoB heepanhóes, os 

qiiaos (oram aqui festivamente re-

cebidos. 

Q U A Y A Q U I L , 14 

Derrota dns irovrrnlslas 

O eliefe revolucionário Riva-

deneira dorrotou o presidente 

Alon»o, apudorando so da cidade 

de Tbarra 

Os governistas, porém, volta 

ram a atacar Ibarra, Bondo ro 

pcllidOB poios revolucionários. 

LA PAZ, 14 

Vidaria dos rciolueioiiarios 

AB fortitlcaçüos dos revolucio-

nários são inexpugnavois. 

O preBidonto Alonso não eo 

atrovo a utaeal-aB. 

8UCRE, 14 

Mais ilrrroliiH dos iroteriilsius 

Partiram dons batalliueB para 

reforçar IIB foi-ças do prosidonti 

Alonso. 

NotlciaB aqui recebidas asBegu 

ram quo as tropas legaes foram 

batidaB uaH itnmodiaçooB do 1 

Pnz, pela vancrunrda das torças 

fodorallst1!:, 

I G r e i ü i ü t J C a m i n e r c i o 

14 

iliineiiii». liseaeJ 

ioga rendeu liojo 

42(i:5H7 574. 

•••ia 

O (Ire...: ) d' 
u: u uo dia 
Ii. ras da ncit" 

31IU' » .a s lein-

r(|f! • , áfl 
.. . »«láii Hieiaua), 

'a pi «se da ma i i v» lîlrcetinit, r. -
! ei :iii merle eleita. 

E i l • tperiir que • ..tu fehtj le 
'reviittu de todo o brilbantiBin" ( 
lenira BDiniadissiDis. couiu acouteci 
'ci.i geral erm t(>das as reuui^es 

O R. l .'h tau approva o projecto qu, ptomot • m|U' lia dl^ua e BJOi 
IO reforma militar. |iathi«a «oc.tdud« . 

WAHl i lN t iTON , 14 

u, ßh- nova nrden 

« • W feiluti n» 

•••ouro do i "il ' r 

^k da mula» d"« 

^Mradas de ten » I 

Lfovurno ei 

qui 

Dole 

• anil 

AlialKlollo ilas l'lllll|ipillas 

Consta quo trinta a oito sena-

dores propõom e abandono da* 

Phiiippi ias 

LONI-'HEH, 14 

T» mpe-iade 

l lma horrival Ujinpontado daa 

om adelou SO III,111 rill a oeale da 

Inglaterra, oci acionando c«'rca de 

i|iilniieutas vietimaa. 

l 'Ait 1K. 14 

«•im-.S" Iti • > CM -

O« jorda • atlluiian. qua a Cor» 

C a r n a v a l 
O ' lull Tme'.lei. do Dial).) ibaii 

guru lio j' ( f tr.il lin s (Id tun bar 
ratçk*, imra o (ircximo Carnaval, 

No proximo Lnnji to falaruan « di> 
m> uno. 

•da 
t 

dn CM 

II' 

14 

ifi Mu ilr «r ( i HI . 

bnaaatl 

hbaltr 

•nvlara i 

do IHabo 

In ijuarra 

no 

snbi 

ra 

t a 

pH-

MM 

lles'iluo .lo- ] r mien da Lolniia 
da i i|i lui Céderai, ci'mliiila «la 14 
du «nrrenie 

Prrmlm 4e '•<•:'«>' « a ÍKI i * 

KMIlA ITíRii H7M» 

il Iiremlos de ItlKNN 

m m 1116* IMI4 

î (»renii « de .V»n 

l l l ' i i I7t ' . . HI'Tt 

,publie« 

m ear» 

, o ap'.s a partida do 

(allai< par» Petropolli 

o pavltht'i d'i pr.t» 

_•!•!, »endo fneliBd» a 

ip.tl do ituiinn. 

j r praaldenta da ll< 

I para Pe'eOf .->Ha • 

Mrtteulai n to liavt-ndn a«l 

tor oaaaelfco do aau ..ml.ai 

i Mft.i o acempn I. .IMIO n» »n» 

, a«»a» 

». »« 
Naatl. i m;*«. 

illanti »c he)», é notta, umi 

Mdafk« il» tr»r»>^n novnm» 

A W») Bai' io»». prnmiivtdi 

varie» offlela«» d» i m i 

» 
* • r a d e offl.-iai « « 

I m OuB'odlo d« I* 

ni M manlfeatidn 

%tntn*B da n''fa ( 

M A I m 11). 14 

rii«> 

•on 

iw.or'ni» 

IBI i - opor uma eon 

«l,vilder»a dn tlttb 

•n da <1, vida II.BI.III"' foiomal. 

H A U R I U . 14 

I" .H rm B^N" 4N» I -ILIES 

O »r. Malt-o H .«B it», pi . .nt»n 

» doConBailio il r m t n IB t row, pra 

M,da «OUVBCHI BB CI-RTH pata 

• «v im do m-1 vindouro, aandn 

|S premio 

hl« KH t̂ 
1/1(1 J C» ''l'i 

ITiMI l ' i . l 
|»'.i;ifi lim:* 

2HW.il 

:Mi premie 

1,1'IK 
'»».«<11 
IIS, . 
1*171 
«27<<l 

I •-• pilmatr » tr 

• i atillenç ia 

i nom iva R i I b«1 

Vk'AMI INI 

É M t R R p 

O , „ v . r , a 

ilh maa 

PB» 

:m'I 

u «8 
t..116 
»«14 

im i 
<»•)« 

l i t ; i 
i «« . 
m « ï t 
*k i * î 

de i » » 
Ml«i MUM 

i i« ;h 
I <i| t n îH 
u n 22. w 

.1. I M 
AVIV 
I'MiOa; 

I IM7 
t i j :, 
2ls|4 

i; .*>; 
I»iHS 
I si I 

2v .H 
'<7 

Approximator« 
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W ARU I R O T O R 14 

I allvriavaata 

Mllaaeti P Eeneral Na>«on I lm 

«I«». 

B E R L I K 14 

T. Mipoml 

Um violei tir-li'i" tampoaa' de« 

«»»ou ho(« «obra a»t« ei dada. 

e«u««ndo w i t i rm» prajolao« a 

muita» vtetim«« 

Iii "Il a 1 » t,— 
ITflfiN a l i c f i i -
«T«ft » hi4V-

Imml • n; .sa»» 
11:'l\l a 

• aî î i i 

«>Mliii«B 

M«I| a Hïl 'l 
I TWil a lï.. m 
s7lll a MUI». 

Todo» o» tuim n . i(rt iina4'n (Bi 
r. •em |n~l«HI 

li-i«fr»ii « d r i . ium« da lota 
nil atUttoida i ei« 
pelo« atra i« ' • r . .* 
I oalliii 

«Kl» 
- I I « * 
- I ' « » 

t'»» 
- 4u» 
- * * 

raanbld 
tlriia.i-t A 

Matadouro 
il >m 14Ü Ira vi 
ovine« a 8 vi-

i F-fBiT ab ••! 
I a» «, lti> »aiQK • 
lallo» 

, t ,iatill»«it< » In pnln.naa, Iii In 
t«-'in » rlr'r- I « da bovlao». i0 

i |"Ulta.'i»« (- î fi««do» da saino» 
A aarnt il vaa«a f I vi-adida an» 

pr<ç B 4« Hin a Tü'l » « « ; a da 
p« reo. a 1 - 2 " a l»3'»i; a de rar 
«aire, a l»«»t a a da rtteilo, m m i 

Paleos e saldes 
POLVTIIKAMA 

Hoje, 1° e Ü" ustoB A'A Mitê.utle e 
Carallerin UuKlú xnti 

ALKKKDU XAPOIiKÃO 
Com regular conaorreneia, reali-

Bou'an ante lioutom o 'J" sonaerto 
do oxiuiio pianista AiFiedo Napo-
leão. 

Ilea principio ao programma o 
Prrfuiliii o Jw/ri nu (hi mmtenido de 
lliieli, neguindo Hc lliu a imiala n 2 
op Ü7, de ilethovon, e de Chopin, 
o nncturrj) em fa sutlenidn, valia, 
Scherzi) em ro liuinol o o L"> conaorto 
em du uidtior, de Alfredo NupoleS ). 

De todas estas peças a quo muis 
HOB agradou, pula exuBuçio e Qpla 
interpretação quo lhes (tòti Alfredo 
Napoleão, foi o sou '."1 t ona rio, quo 
(i realuiuiito um trabaljio «n i e o 
ilintmtto artista tevo VisauBião de 
revelur toilas us anas ^ualidada^de 
mnfliío o pianitit». .. 

Na a» parte, oxetntou Alfredo 
Napoleão a rua 8» sonata, op 4«, e 
H outras sompoqiçi'ieB euns, Idealle, 
Eni wh) o Mazurlca, todsi^elUu alicias 
de ilifliculdades, destueundo-so o 
andante com variaçõof. da intuitu pola 
extrema technica que exige para a 
BUK exoiuç&o, e a mazurka, pela 
eua graça e originalidade. 

O trio de ilewleltíniih, que tovo 
por exosutautes Alfredo Napoleão, 
Bastiane e Ito^clii, i.btovo pelo seu 
ennjunoto liella interpretação.. 

O trio do (írofessor Florence, 
oxeiuta'lo un 1." ]iarte do progrum» 
ma, agradon muito o 6 realmonte 
uma ]ieça de grande valor, á quo 
não falta i rirtinalidadc. Escripta 
com todos OH preceitos dc musica 
seria, o trio olit> vo franco sussesso. 

Terminou a bellissima fcBta ar-
listina de Alfrodo Napoleão, pela 
Faiihiri'i Huni/ara, de Liszt, a que 
0 emerito pianista deu todo o cn 
nlio da sna individualidade arlisti-
ca, tocando-a admiravelmente bom, 
como ra as vezes nos 6 permittido 
ouvir. 

.UKI;MIO DKAMATICO 
OIL VICKXTK» 

Kealiea BC liojo, áH H 1('J horas da 
noite, no vasta sulã) daquel a so-
ciedade, á rua .Tosé iionifacio, n. 37, 
a recita social. 

IV.i algous doa intelligentes ama 
dores do Grémio nerão represento-
das as comedi»« fíhoru ou Itio ' o as 
Attributarãex de um estudante e um 
variado inturmo.tio de monologos. 

Obrigados Á MUI direito.ta pelo 
convito que teve a extrema genti-
leza do nos enviar. 

BALÃO NT KIN WAV 

Kealisa.ee boje naqnelle salão, ás 
8 lioras da noite, uma festa theatral 
om beneficio du • Instituição Impe-
rador Francisco Josó 1 •. 

O |.rogramma consta de três par' 
teu Beim Frnlintm t slisch, Os trinta, 
botões c Siiif/eóifclihen. 

E' de esperar grande «> ntorren-
cia. 

* • * 

Sob o titulo de .1 censura theatral, 
e rri v in uma folha do LisbOa, a -'2 
do tue/, passado : 

(A propositi) da prime ra repre-
flentaçâo do Ttm t*m jm fim tim, 
revista de Ho usa Biutos em scena 
na Trindade, vem a pêlo coutur 
uus cpisoüios engraçai!; -simos que 
se deram antes da peça ser exbi 
bida em publiro. 

Du governo (ivil m-j,i.iari»m pre-
venir á emp'ii-11 de que assislirin 
um fitutcioiiaiiu policial ao ensaio 
geral da obra, o qital devia ser 
feiio com Bcenarii s, l ortenies o 
Bura.'terisavi'iefl, como se fodse uma 
r< -itu 

A cm [rena obedeieu e, na pa» 
mui segunda feira, á hora do un-
i.aio, apresentou-se na fri/.i da LU 
t'.rida',c um dos «hefes da policia 
admiiii«trativa, mtiniilo de pleno« 
pn,irres para cortar e retirar n que 
latisse sol. a se., uru, dep Íh da 
tirevi UÇio que dr.s ante- fura I iiti 
de qne Dio striaI. sonnentidos eu 
sccua policias o ; guurJa laua.ti* 
pães. 

O liinesion rio assin.iia ú reprr-
.cntiçào do priui iro ac-o •• tw. niu 
varias notai- i u : iu ]nil' 1. N . lu-
tervado doclaron a i au i t i r da p 
q,. i..io soa'-, litiiia qa • se f .:.!.«a 
uo sr. LIvino de iirit • uelu uo sr 
Alpoiu 

Ctirlarau-se os vers n e u qui- sj 
allu'in a|iiel'oH Qi.v^llieiroi e s 
g in. o einai'i. O »J^ iod i aJto Uli) 
sollr .D cortes, U»h, a> apresen' ir 
se o ijiiadr.) it n7 ' d>t teu Jiento, o 
censor tremeu lia SUB «aleira « 
enelien mal« de uua fulli« de not is 
e observações. 

Findo o espectáculo, declarou 
que i úo KHisouiia que em a?( na ae 
falasse em qualquer uoue qus so-
ía. Ç.ISBC por oi on asabasse em nu 
l»eferia»Bc u palavra allrxim, que 
antr»sa no« . >upl> da Husa fyrdN/.n 

—O diabo d a rima' aleresienton 
a aiistori'lade diap >»ts a mjii lar o 
aiirtor na« modltiSaç. .«s. li ae vosi' 
madasBt aileuira »-•«• ui»rme|ada 

—Não nua , ma- . ver lada, lo«-
piindeii lli, Hnuna llasii I, 

Nisto passava o ai tor lloldko, i"»m 
um l.i|.; jde (rinalU j com qaa an-
trata eu aa»aa. 

Alt'' la, <) meu amigo O Beulior 
pareci -si- sou o uluintro do» m* 
tiaugeiriir. Tem que cortar o big.sie 
u o nun/ 

O setor empsllidee. li 
-.Iii Ibe disse 1 

K o Hol l , » obtemperou 
—O bigo.la, «oi lo. Ma« o oari* 

SOU l.al da fx.|lal-ii K o tum 
faça lavur de apalpar 

' *aiu aat.»o lav o uanr. M 
I< w I 1.1», «r tv.aaa Laalor «a 
II*'. |H* I « Mii *r« na alsuulia por 
qn • II lioasaus 1 Ul.liso» sajau st»» 
nliasilo» 

—•o • s fsl« no ',»•«•••'/«• 
•U 'ai rr«, I «I. m ata» a Aud i « | 

liarioB Iis <la «dita» .»* btti.a« U 
llar« In »Bit pariri I 4« ai«l« «Vin, 
1 iilil.« iiuia pi lB 

I. ala M|ai a iaa«<> p t qaa, na 
Ifnrtn 'tv « /»•«' », apparaaa Awaba 
Itafio» da Boiça» a »»« demais aa to-
ras i.ai a» atais tBlravaKaat»« Sa-

ale a •»••ri Julia da < • • » • •,.,, 
faria n Jltmim, Ici » t»riaa4« ». B«| 
'.trlaiir a eaball» ira loara a H*on a 
:ll«'iiBr«aa o IViro 

llrveain» tontawar i|«<. a aaeta 
tida !" foraaten pia I«« psr« aas 
• avs II Visin » 

U.Panlo, 15 de janeiro de 18SÍI. 

CAMBIO 

Os nnisos banses que liontem 
afiixaram tabella foram o Lonion 
Bank e o Uaneo Allem&o, adoptando 
ambos a taxa de 7 7|H» a bb equi-
valentes sobre outra« praças. 

0 mersado abrin indeciso som o 
Allem&o, qacando a 7 1|8 o os do-
mais bancos a 7 16(32, mas ooto 
banco logo depois adoptou a ta' 
xu dos demais bancos, e pelo 
meio dia os liunsos roausaram di-
nheiro aeima do 7 7(18. 

liouvo peqnenos nogocios, reali-
nadoR & tar.to a 7'15(44, mas o mor' 
Sado fosUon cora ca bancos casando 
BÓmonto A taxa òflisial. 

A easa Theodnr Wille & C. fleon 
retrahida do mersado, nacusando-se 

sacar. 
O movimento do dia foi insigni' 

flcunte, não attingindo a totalidade 
das vendas efTosiuadaH a lbs. S.O(ll). 

Em Santos, o mercado abrin oom 
os bancos saeando a 7 15(3Ü, letras 
a 7 1(1! o prooura a 7 17(38. 

O movimento dti dia foi pequeno, 
efloctuiislo aos extremos do 7 7(1'i 
atri 7 lf)[')'J, em bancário, o aos do 
7 1(8 até J 17(32 cm outro papel. 

O mercado feohou oom os bancos 
sacando a 7 7(16 0*7, lf>(-'l?, oITurtas 
de particular n 7 1(8 e prffiura' a 
7 17(38. 

A (.'amara Hynilical dos corro-
slcres fornosen a seguinte tabollu: 

Londres 7 15/38 7 ló/L'!: 
Pariu 1.278 1.8ÍIH 
Huiaiurii j . . . . 1.577 l.iiül 
Itália — l,2l»0 
fortugal — 515 
V-iw-íorfe . . . . — (i.738 

Hoberauos , . . 

Contra banqueiros,7 7|1<; o71(2. 
(Vntra a taixa uatric, 7 7(18 e 

7 1(8. 
Papel parlisnlar,7 1(8 o 7 17(38. 

BOLHA DE B. PAULO 

Or/ÜBTAB 

«toldos publico» Vo.' Co.« 

\polisns do Rstado. 1025Ç 1 <i:>5$ 
Oernes com fi "to HiillJ HI«»*; 

> ao portador . — — 

Latiras ria Camara . . — — 

1°. 0«r,pr9sHtro . -

i" 
Î" » — — 

Io. > comjnroB — — 

V. — — 

ijii — — 

Lintra* da Cauaru de 
Hantos . . . 851 75$ 

Aüv.OEH UE BANt;Oíi 

'Jimmerilo olndnotria. — W.I » 
Oonctrnstor t Ajritoia _ 
''redito Real . . . . 130* l'illji 

» »Carteira h y 
pctbeearia tom Ï0 t']f). — — 

l-iivralores . . . . — 101$ 
Mci tamil de Hauten 135$ 125? 
BiheirSn Pie'.t-
SsMtOB !ltl$ 
H V>,inlr 1861 
Cr. ihr deli. Carlo« . 

> » > > Int. . 850$ 
» » . » ».40 "Ii 1ÜIIÍ- l l i ? 

Cl I». do H Pi»tile _ — 

• > ï j f . ü'ii 
» » l i f ' ï . . — 

» fir« •j } i 7« 

PBAÇA D O COMMBBCIO 

Inspastor do Bas, (lailliorme 
Fnolia. 

Fison snpprimido,desde o dia 8 do 
sonente, o serviço lelegrapliiso que a 
Praga do Commeraio recebia diari-
amente do llio. 

Assumiu, a 8 do andante, o cargo de 
presidente da Associação Commer 
síal o commendador Domingos Lou-
reiro da Cruz, por achar-se irnar 
dando o leito o dr. Lin« de Vas-
concello*. 

CAFE' 

O mercado de oitfé liontem ubrin 
com procura regular, nu baBe do 
7$800. 

As vendas do dia foram orçadas 
em 15.0(10 macas,prefu/.endo o total 
da semana (le 781HH) saccar, contra 
as entradas, no moBino período, de 
03.1181 ï Bascas. 

Os extremos dos preços foram de 
7$7(i:j u 70900. 

O mersado feshou calmo, som 
ulteraç&o na cotação no mersado de 
New Yorfi . 

hKBCAnO Dl OANTOS 

A s 10.45 
IJanoario, 7 15(32. 
Portiiular, 7 17(32. 
Mercado, indeciso. 

líancurfti, 7 7|lii. 
Particular, 7 1(2. 
Mersado, cstuvel. 

A' 1.3« 

As 3 45 
líansnrio, 7 15|32. 
Particular, 7 17;38. 
Mersado, Urme. 

O mersado abriu na base de 7fH00 

A s 3.30 

Mercado, calmo nu buse do 7$HIJ. 

iidnstrisl A afa ai»*» 

A( i;<"»F8 I>E COMPANHIAS 

tgna e I nr. . . . 
» » » som 60 "(u . — 
» » » cr,m 7 i "(o 

tLtarati. ï 
Ar|os IVnliHt« ÏOJ 
Iimgantlna . . . . 
fabril pBDli«tsn'l — — 

F. Carril H Amaro _ i$ 
OBI. lie H. Paolo . 
I npton . . . !'.",!• 
l í -.«bar!»--. . . . . l l ' i » 
Mercantil e Indn-tri» . 
K nyu.ia 10 . 820$ 
Fi i l ls ' ov 42, 
flOgl.'diu. 40$ 
tílljji.» — 

l'elet „1 m n(i$ 
Cilia ' hportna . . . Ii* 1 301 
V'iai ." l'anliKt« Hi.j, 50$ 

U r î ' t tàb rla'i'Ul'HI:« A I i i Ab 

. an«" de «'. la. 
série . . . . <17$ 

Idem, a'é b liia.Kiie . «ni t'.V 
lib in, ate a 11».série • i5$f)'n i;.v$ 
llaD'O 1 r iâo . Í5$ t»Ht 

Kl USNTl'lIF.H 

Comp Ag li. e Lr.j H 

série 77$ 
• Hanto Amaro — fib* 
• Viiiç£,,i Paulista - Uni 

t ioi io Ki rfiva . JiiJ 45t 

rOHA DA BOL4A 

VlíO acçOes da *'. 1'aullsta, a2l.'l|. 
óM asçõas da <'. Mogvana, a 22-8 
31 arçò«« du liam-o <'redito Knal, 

3." série, a «i»|. 
10 idem, idau, da fciric, a fier. 
5 i.irm, idnii, da 1«. »aria, a •;•« 

MAI.AN PARA A EI ROI'A 

JANBIBO 
Dia 17—Orellana 

„ 11-Chili 
„ üb—Thames 
„ 31—Oropesa 

MOVIMENTO MAKITIMO 

VAI-O BB 8 F. SI'BB A DOS NO BIO 

15 Hamburgo e csa., Corrientes 
15 New»Yotk e esc., Bujffon 
15 L ndres e es"., Holbein 
IB R'o da Prata, Orellano 
Hi liordénB o es-., Brrxil 
16 Portos do Hul, Aymnré 
17 Hioda Prata, Chili 
17 ltio (lu Prata, Halten Bruzzo 
18 Oonova e OBS., (.'iltá di Torino 
18 Liv-rpool o eec., Orçava 
IH Antuerpia o esc., Slrabo 
lit Havre c esa., Bellugio 
1D Kio da Prata, Béarn 

TAfOKK? A BAH IB PO BIO 
16 liremen e ess, Areusburg 
15 Hantrs, Trier 

! 17 Diliiu e Pernambuco, Ihn/ui 
117 Rio da Prata, Until 
J 17 Liverpool e esa , Orellana 
í 17 (ienova e ess., Mullen Bruzzo 
; 17 S. João da lia ra, Pinto 
. IS Portos do Paiil l i í i , ih ana 
' I s líordéos o esc., Chili 
15 Kio da Prata, Oittá di Torino 
19 Mosseró o esc.. Agunmari 
20 Neu-Viiik o esc., Bii/lun 
8'l Marselhi e esc., fímrn 
22 Génova c Nápoles, Xnrd A niei ica 

VAPOBBS «HPaBADOe BM SAR o 
16 Rio, Tri r 
16 Havre. Piiranttquá 
IH Nf-v Vork Orrrian Printe 
lit Havre, Colombia 
!!' Hamburg,i, i'nrrienles 
20 llnenns-Aires, Hearn 
22 New-York, Cyprian Prince 
24 Rio da l'rata, Thun.» 

VAI OHCI] A .1 HU« DK SA«Til 
l.'i (i . uova o Nápoles. Mnttn Uru 
IS ItriHario o est., IHtlá di Torino 
is Hamburgo e esc , Pelotas 
is ISuenop-Aires, Wanhin^ton 
20 Marselha, Bi ar,, 
21 Houtliampton, Tliaiw» 

I.A v i t o e i 
O vapor Matteo Bruz- i "a'iir.i de 

Hálitos hoje, ( ara Oer- \ i r N >i j ies. 

O vapor t'it'n di Turin • suliir.i de 
Santos no dia l i d o anrrOLt-, | ura 
•dortevidéii. Hutnos-AireB t Rosario 
lie Manta Fé. 

O vapor A' ivf- liiii-ii"i i-aliilá do 
liio no (lia Y'l, directamente para 
(ienova e Nápoles. 

I'ACIII. STKAM 
O jiaque o OrellaHu, espersdo do 

Hul depois de amanliã, salnrá do Rio, 
depois da indispensável d mora 
para Lisbôa, Vigo, La Pallise e 
Liverpool. 

O paquete < rmnn, osp<>riii!u ila 
Knrup« dopo,« üe Mssslii, :.»iiirádn 
iiio, depoia da indis|ien»avel demo-
ra, para Monlevidéo, Punta-Arenas 
e Valparaiso. 

HAMBI BO srilAUBBIKtNlai HB 

t) vapor Pt lota. saliira de Ha nto« 
a I« do corrente, (»araoltin, llsiiia, 
Liabna, ltotlardam e llaulmrgo. 

H A L A N Ç O BM ill DR DE/ .BMUhO 1>M IHHM 
»T-

A' Tl VO 

ACniiiiisia* Pela*, autradas a réalisai' . . . 
Valoras Caastonmloa IVloa axialentas 
• '«Btaa t o m a t e s t Maldo ilea ia eont^ . . . . 
\'.,l<»ri « partanr^ati - a.. li«oc>». Haiilo da«ta conta 
!.. tta» a raaebar Haldo deals conta 
Tltaloa dasBontadi Hallo ileata rnnta . . 
K.-BÇ».. AgrisoU haldo d»-«ta auutu 
tlivi'1-aoa Haldo da varias eonls« . . 
«'alua: Haldo eu «moita rorfelile. . 

«ta sont« 
• a pritao lu. 

Ar. AHiWi ' '•• '«• '• i l ' idadal T w 
iam «art» aas!« a», ripturt" 

t 
liiqyiin M i r t t i t M n N M 

I AU,Kl I l m KU Hit »i. ««rr A 
Hat. r»*»4i n u i nil's i d» «aMian 

dia, »m «r.iitBgi da ««« BIBM as 
•*r. ja d» W «I » m i K »efiiada-Mra. 
14 do Borre nla. t> « hor«s rasasiD» 
ao» |'»r»nla» a amico» da laHaaldn 
a a»»i»tiram a aaaa atln 4 
• eat Ida4» 

«pitai I'. lo rap., tilado li, 
" • |».«llo I UI runt«« «nffaata« 
' Ulfs*«, Haldo 4a«I« Manta. I 
Fin d»» 4. r» « . n « Said.. il».«la e«»nl» 
lNvidan4ns a p«i.»r HaMndaata oui«. 
Tiliil»« a «olirsr Haid« ilaaU sollt« 
l.nrri». a par»U« Saldo .1».ta c u l a . 
Dner«o» Haid»» de «aMa» Sonlas 

Haldo 

IA Mn-msi 
*.««'/<*Hlis« 
1.51« fs'tf.ïi,»!! 

!«»R 6»'i!H"i2 
I8M27ÍKSI 

l.l!is.6M»IW" 
8 O"! . J .« .i 

15 *»;7»'«ai 
4«il i t itvói; 

;. i « » • i c s. -. » M 
'ilJi:,-.i,.;,Ii 
2 »»17 't«7r l'st 

L)T|IIIS>L«L«SI 
225 ü li- «f»'i 
i ' . 
17 UTA»IM 

•J, 7., 

tu . IAI»« 

SEOQiO LIVRE 
A' lavoura de 8. Paula 

No Amparo, o »Club União da 
Lavoura» elegeu a 8 do sorronto 
sua direstoria definitiva, e nessa 
oceasi&o o dr. Artbnr Nlaoláu Ver-
gueiro, servindo de interprete á 
funda indignação qne lavra nu la-
voura paulista contra o jornal Es-
tado de San Paulo, disso o seguinte: 

«Usando da pulavra o dr. Ar-
thur Nisolãu Vergueiro, diBSO que 
lastimava a insomprelionsivcl alti-
tude do jornal Estado de S/lo Paulo, 
om francu hostilidade o uggrciBão 
aos lavradores, ncgundo-llics até o 
direito de se aggreuiarem e de, 
so fonso nescBsuiin, representarem-
se por qnem uo Congresso nasionul 
ou estudos!, tomasse u poito u de 
fesa de seus direitos; que não som 
prohendiu somo o Estado, quo ou-
trora tunto pugnava pelo direito 
do reunião, aconaalhundo quo as 
claBses Bodoviam fazer representar, 
liojo nega este direito 11 qusm mais 
soncotre para folicidado o prospe-
ridade do Estudo ou do Paiz; que 
u lavoura não ambiciona posições; e 
nem quer assaltur o poder, mas só, 
qne buas reclamações sejam atten-
didas, que a lavoura não receitiva 
a croação de partidos, jã por não 
Be tratar do aggremiaçÁn parlidaria, 
já porqno com o bem-ostur da 
lavoura, o colono, o o; erário o o 
commercio tinham tud 1 a lucrar; 
om todo o caso. dfivend • 11 upgrc-
miaçao constitnir-su uni centro do 
resistência o que ilonnte do tão 
inqiiuliíienvcl procditnimlo, de tan 
ta hostilidade por parto do Eulu-1 
de Pauln, os lavradores, ()or di-
gnidade proptiu, deviam mostrar 
Ben rcBontimento devolvendo-o, já 
quo tão grande má vontade tem 
puru som a lavoura.» 

Cnmpro acs lavradores tomarem 
t-iii consideração o aviltro apontado, 
para quo fiíra da slasse o mesmo 
dentro da redacção do Estado Be 
não diga que nós alimc-ntamon e 
subsidiamos um jornal pura nos 
achincalhar, debicar, descompor e 
desmorulisar. pintando nos uo» olhos 
do mundo somo uniu sucia de per-
dulários, imprevidentes, vadios, i lio 
tus e pedintes importunos, fallidos, 
arrebentados e «em a imputabili-
dade necessária para intervir na 
politica. 

Na opinião delle, Estado, fó de-
vemos aspirar á brilhante f'.in"çãi 
ile portadores de cédulas nan elei-
ções de sua olygarrhia e pagar im-
postos, que sirvam á sou casa «om-
missaria em Santos, 111 is segura 
do que o sofre forte da Recebedo 
ria. 

Muitos larradore« 

A' p i n a 

Deslaro a todos que esta lerem 
qne, tendo-me retirado da sotiida 
de sommercial de Jundiahy, sob 
a lirm» Gaetano Loprota .V: ('., tl-
•ando o a:tivo c passivo a cargo 
de outros so :os, não tenh", de 
hojo cm deant , quaesquer respon-
sabilidades que fazem 011 venham 
a fazer sobre a extinct 1 firma. 

Faço esta deilaração, pura que 
ninguém possa allognr ignoruntia. 

Jundiahy, ia de janeiro de 93. 
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SEM TER ALLIVIO ! 
Atasado de nmu forte rouquidão 

o tosse e. sem ter allivio som o 
iiMi de muitos remédios recti ado e 
expi-rimentel o Peitoral d< Cambar 
do tr. Sonza Soares, e em pouso 
dias a moléstia cedeu completa 
mcDle. 

liABÂO DK AVKI I.AB Iiü/KKDE 

Hullen dos Liiirtiilerr-
Do diu 16 do torrente em ,'oan 

te. paga se n- ste liante, das 11 ás 
2 hi tus o 16 dividendo, á razão 
de h ( ao anno, ou SJ000 
acção. 

8 Paulo, 14 de jat.' ir,. de l-'.i' 
D. W M I M n u 1 

6-1... Oerente 

poi 

Ai» |ll|l»lieo. 
Vende-se uma fabrica de eortu 

m e de couros, «'fiada na < '.marca 
de Juridiali.v. a meio kilometro da 
linha Paulista, no logar decouinad 

CamjAi .-, laado .. fubri«»-. 
tolos os nteusiiii k prenso« para ã 
si.a indnstrii t m iando . lie arren-
Jailo pó ; sei. ..nnoi» e pela quauUu 
de 31 'ifiKiu mi 11 sues. 

A ca»-a <a mesma fabrisa Uubcm 
se transfere so aruprador na e»-
cripturfc de vrndu 

Para tratar c-m F^idii Oalli, ne 
gotiante, eatabaleal.lo eu < apivary, 
com o qual »er*o estipnla l«s pas 
soalaii ate aa sondiçõ.-« do contra-
cto da acaipra a venda 

O motivo da venda * qne o dono 
quer retirar«se par. Europa 

• aplv»»,, 1:1 de jane ro da I8:i!i 
J o i o KIIJKQ 

V i a 

Nào 4 faeil da ealealar-se os pe-
didos qne chegam diariamente para 

Drogaria liaruol A C. das pilulas 
Miidoriflsaa ^de Luiz Carlos, para 
curar as bronshites, defluxos o do-
rm de dentes e da cabeça por ouusa 
dus grandes aonstipuções, e tamheu 
do milagroso Oloo Calmante de S 
Carlen pura dar a saúdo das arian 
ças que Boffrom de doros de barri-
ga e dns onviilos. 

Drogaria Uarnel A C. o easa Le 
bre. Irmão ti Mello, e no Rio de 
Janeiro. Hilva Uomes & C., á rna 
H. Pedro n. 84, grande deposito de 
todos OB preparados de Lrtiz Car-
los. 

UM TRIUMPHO ! 
Victima, ha quatro annos, den' , n 

desesperada broncliilu, que mo tra 
ziu a maior parte do tempo pros-
trado no leito, tenho u satisfação (le 
declarar quo com o uso de HEIS 
FKASCOH do Peitoral de Cambará, 
<le Souza Soares, fiquei radical -
mento curado. 

HCLVKBIO HIBBIBO. 
Firma reconhecida., 1 

Banco de ti. 1'ttul'i 

Ani' •s Ile 
untli i 
(Inen 

• 1,1/ 

uenza. I 
1.1.'- I'Ol 
Ii null 

K' si lima verdaile 

ninar um viiirn 
Ix il" I.II/. < Altl.O-. 

ini|ili'i.inii'iite I»0111 il.i 
llii\ii. Iiioni'hite. in-
iloi'i île ilente. i ,111-
li' I! ' OIIUIIOllO. 

101- vetnliilns H' 
aniiiialnienli' 
ila.- ni.i t.i-
1» vl'ilaili'iio ' 
»'• li 1.1'"11 AN 
telll inillll'i'to. 
que lanto 
llyado. at.- an 
o i'\airirei aila. 

Venileni-H' 
do /'. 

lie 

I lazi'in 
• coração 

i ila i'llleai la 
.. a .-iin eninn 
i- ilepui'.'itiMi 
ijiie não eon-

• • meri'iirio 
to ''>toniaiiii, 
pianilo a 1I0.-1: 

ji/inrntiii m 

• nu /i 
/'.I/,,., ii/n 
.-a /,./„. 

,ga 

• •111 
/,„..»., ,t .1 /•//',. 

imita.- outras. 
6 3 

LAURA E ISAURA 
Calie-me u satisfação do declarur 

que minhas lilhus Laura e Isaura, 
tendo sido acsommettidas do forte 
coquolusho, que resistiu dnranto 
dous mezes a todos OB remédios 
receitados, ficaram completamente 
restabelecidas em poncos dias. c. m 
o nso do Peitoral de Cambara, do 
S^nzs Soares. 

MA.IOB JOSI PBBBIBA (;ABNBIÍ«O. 

Firma resonheeida.) 'i 

«•remi»» Hrai««Hc. .<;|f Vlrealr» 

»»• ITA V, .12 

Hsalli-a se boja, DO salão desta 

1|2 III ra» (la aoile. a 

D«M0WNTRA«. 'A0 IIA COMTA D i l LUCRO« R 
RH ai D k DKKRMHIlO DR im>N 

• Paulo, 14 d» Janeiro da imM> 

txmael Ülaa da Hilva. d trad or n»'»nt« Chas W . Hltehall . conta»««-

PRRDâH 

4« HVi«I»<| 

yMui» 

I » ,lï«a |i»i 
lï'i;»fit47f. 

»«« ijõtmi 

O rem 10 4a 
i2> reaita aoaial 

A lista («ra diavitat asu» M ne» 
ta Ht*erataria é d *t«ai«ao dos ara. 
aaaosisdç« 

\ani.aaa sosio pod» ra asaiati 
eapastasalo, en ratitar aonvila» 
«au apr.. .< atar •» rb-ii. » iio u n de 
jam Im 

A »litaaiui a r»«i rva o d irr fa. d. 
pr. i.lblr a «ntr.t ls 1 .,«. n, ..Li n 
dar 

M»rrirtatia. 15 »J.. lanelr. lia 1-Bi, 
O »»-are «rui, 

Maa««» A iaia< u» M«,«« P^b.«» 

Hep »rlkài. * Alna« r l.xssRaa 
Ail-a »a K. 1,1,lie,, ,,aa qtlal,,« . 

»•'la«a.'k, a««ési Bla »., »ait ç ,.a 

«gas« a eigi.it. « .,|,raa . t, , ^ . , , , 
va« anataa, davar.aar iaaaailnl,a.«a 
para a ma do Ik,«, K-tir»,. „ 9 , 

<,»itant 1 a iaBlan»»tA«B d» «nnU« 
lia • o*aiu ' »la rtnra » f»rha»rat i 
dr agaa davario aar dituidaa . 
rna da «1 

â' PRAÇA 
Os abaixo assignados 

communicam a eata 
praça, e aa de Santoa 
c R:o de Janeira e soa 
aeicu amiga* do inte-
rior, que, por contra» 
cto deata data, organi-
aaram uma aociodade 
em cammandita, aob a 
raaAo aocial de BAS-
TOS, PEREIRA A C», que 
assumiu os direitos e 
responsabilidades do 
activo e passivo da es-
tincta f irma de J. Ras-
tos A C.,- continuando 
a explorar a mesmo 
rama de negocio de 
fazendas e armarinho 
por atacado, á rua Flo-
rêncio de Abreu, n. 2S. 

S.Paulo, 13 de janeiro 
de ISSS. 

J o i é A n t o n i o O r l i i . e o m 

m a n d i t a r i o . 

J o i é J o a q u i m d o M . 
Bastos. 

Francisca Feroira Lopoi 
da Coita. 

JoaqníLii úe M. Bastos. 

â* PRAÇA 
Os abaiso assignadas 

parteciaam a esta pra -
ça e áa de maia cem que 
têm tido transacções, 
que naata data diasal-

gyrou naata praga ao?j 
a f irma 4. Bastos O f j „ 

Pereira BC. , 

«o 

* •. 

na 
bèx 

l ift lt lTO 

Orden vir« Honorário« da DlrartcH« • nrd< n«dn« do 
pai nal 

tla»t » faraaa: Haldo daata sonta . , . . . , . . . 
Iii" Uiviil» ndr A raaAti da M H(». a»i am,o «nine o ca-

pital raall«ad" 
q*» paras ptra o >• tiia«tre «affnialc » . . . 

(-RKUITU 

4iver«"« laarsiii"lit«>s dan ills 
» . , . » I I I » . , 

: Paios raacbidos ao «a-

OB-a«ç* . n «if. 
Il o troua» « I^aaia«! |». da» 

las B«r„ M n a«« r brado»»». 
»rnd ' a a«la», p ,lr„i 

" " » •>»" "a Itrti ht 

I lac lo 

IHSOITNAN RAMI *to 
1 E-faafcairo abala 

I 
Minin sobrinha Marianna, d . ir, 

«LPca de aJade, lo, . . c u n . . , » , , , . 

"o» K r»Y" sffaaçào do pU™ 
qne rkK..,,„ . ledos o. , . „ ! „ , , „ , 
»• .i «lo« l.etLbrBlm.' abi 
a«|, t.,.Iura 

HOB» a 
Usar 

I .J stati 

I 

14o ile«' 

t jni t m , da dar Iba 
I " >i,l„,al d # W „7 , da 

ar..« a, autu na,, deata . {-
• ie.ll... flana aal brav« ^ 

li ata «ura»la. 

J e « * * » » . 

rinuB raaouheaida 

A 
«-lapMAt. Ialê», « ^ . „ i ^ , , , 

\ «aaai» 

I'm >t« n 
llte 

I I ' « Bt»a4t pi»»»».««*. 

J| • «inH> I II 
pfui |»»ra »-

•• »«i par« e 
••«»taa, 

«•- 4.1-P«. I, 
iilKiar»«-. d. 
1' mlo t m» 
l l t s i t d « irm 

Mai» s Im. 

I J.! ' 
ml» 

«»•ai 

Haide aai S i da jnnho 
•i M-as»<atr> . . . . 

l iront l)isOoBtw a I aoim*« 
aaatoa. 

L«I R."<I««II 

ï1-*: IVAfaiÃ 

A»Mia dla • 
Ire. n>rdi«ri j ! i 
ilHt»« »I » Hi • .«». 
«ira a a Inda!» r» 
d'rlaa al ia. oi. t 

• Ail. < 
• Ii» hi'M 
a. RaMt 
th imH a » • »I 
^••»•k. »«»Hi 

i r r i 
» » 

.t« 

f i n da 
•HM» d,, 
e m ala. 
o poptilai 

IriNir n 
i"l'«iihi» »m ». 
iv»'i a tanr»» i 
»flStil.il.,,,,,, 
Jan» »m H». |«ti 

I' - 1 
BS 

Ma 

t ; 

B . t . a a S a 

H Panln. 14 da )BM«rj da IRM> 

W. a i tehal l , eontadot 

• II» las ra.'i» 
11 

a ' u mpr- t ^ , , 

«• U.» I| « EII SIB« . 
t I I I ' " H w l'la-.Ha, 

H m » , d„ » 
*• V it » a a* 

' ' i ti. I»« «• 
«"• u n • .ifra-

•»•«1 do o t i rm i n , ^ 

nii i- »i 
H»-«l"saato _ __ 
e«p lalmatii». na M « * «{a 

O rafando » vem , »a, o 
• m » , «oli a f* dit 

•ta» al 

! Raa»« 4a t radli» Ural «a «4« 
N s l a 

Taodo o dr. ll«n»'dt«to B*,»||ii« 
, allegado gran ia a |m Í* 

«VI " ^ 

a ' art «ira Hrp th»-raria 
llBoan. , alla partrnaaata. 
i obll, „ r l m u ^ M 

• ir d. t , »)„ , t 

Till I r m " " 'rarl®. 
t 'rJ!" 1*^*" " -BUlala 

ï •»« jaaaho da K 

«ar-aa 

* 

i:4 
i|iiiii| 
ro d l 
aliiiil 
ila-lj 
eonil 
ça, 
a ru 
tes tfl 

I » , 
lei, 
lie e l 
tlllllll 
lii-leta 

ti ! 
in h i 
iinitiil 
lie 
l.l.'AH 
eneol 
ill.-etl 

nitiilq 
pi «In 
el'il'ti 

A« 
Ça e I 
aer 
» do I 
d 'A/4 

8. 

3—2 1 

EH 
qne 
•aeo 
de 

l i ele 
taraii 

COM il 

T 1 

anoi 
aeml 
de jn i 
aaçô 
social 

. r 

f u m 
« S a 
a «aa i 

» -fi 

r i 

• A 
S i a s ta 

rar»' i B 
M I aq 



• M 

I*. 
u 

IM»' 

pu« 
II"'1-
l'a 

Novo Medico 

CRIANÇAS 
A maior ilíla para unia infie é poder contem-

plar a mis tllliOK na plenitude iltt unido pli.VHiea c 
moral; entrto a nlloiriiu, o liem cctiir, en-eti dons 
irrundcH clementim dn felicidade tluinctdlctt, reinam 
>111 aliMilulo. fazendo do lar o verdadeiro paruifo 
Icnwtre. Se. pelo eontrario. o tlllio aeeiiMi o mais 
liirciru ryniptumii de enfermidade, repentinamente ve-
mos a ewn ttiiwnm mrte volver-te triste, incilllii-
Ininda. inlerroiíandci eoni o peiiMiniento e o olhar a 
i|iintitos a rodeiam, em liusrii de um coiu-clho. de 

lima Kiilda advertenela. ou tie nliruin cllleiiz nmliea-
meiito para mlnilniptrui' no i|ui rlilo doente. Ilenle 

inoniento. para uiiiii mile mile M\O iint-'iihtiu. . 
aiHomhro, a hiccrtczn a iloiuinii. ate i|iie a prei-oii-
va do niedieo a tiani|uilli>e com o M M diuiniosticu, 
ou ii.- cllciton «lot cniutivos pioiliixam o anlielado 
rcMiltado: a mellioin e com ella a iiuicnciii de ul-
terioiw periifoH. 

Km nenliiima eporliii inula allerndn a sua truii-
ijuillidade uma mfle i|iie no primeiro peiiodo da in-
t'liiicin de sen nlho. (I ma is ini-iiniillcnntc ilcfcuiilo 
tin alimentavflo. uma mudnnva ntlimoipliericn, e to-
liretudo a urn is iwjnrrrpl irrl I'ulhi ih- titiil'iilu tin ]n-
riniln i/ur Jtri'ri'flr n rnnijtiuiiiitn ilns jirituririw ilmti's, 
Mlo caiifas <|iic determinam nit maioria ilus CIIHIS 
tellslvels e iiTcpainvcie ilerj.'rni,aH. 

As primeiras nmnifcMnvocK nori irar one upparc-
ccni cm till periudo crltieii. ic tradiiKini | or uma cunti-
II in III II nilivin'iio n cninicliiin nai irciit1.ivus, iiMiilitcP, as 
mil is das vexes, occasional» lis iiianvas denitsiicejio e 
ini{iiietavflo constantes. que taxi m pr.L'ii as miles, coieo 

• • • • • ^ • • • c ^ ' :..:mmmmmm 

primeilii trilnito. lima léiie de Ullis linit'H, i|lie pòcni cm 
puna o seu invaiiavcl amor materno. 

Acontece tiei|uentcniente. sei/lindo a cotiMltuivAo 
pli.vsica de cada criativa e das múltiplas circunistaiu ias 
i(iie, tanto directa como iiidirecliiiiiente, possam iniluir 
no seu dei envolvimento, i|uc esses primeiros s vniplomas 
venliaui aconipanliados de l'élue, Insomnia, diarrheas, 
Volllitos etc., etc. 

Km taes casos, se impõe, mwontcnicntc, comhater 
immediatnmente cada unia dessas niteruvôcs, pois, ao 
contrario, cilas podem degenerar cm uma trastro-iiiteri-
te. menlniíite e outras moléstias fcinvcN, <|uc põem cm 
imniiiieiite perigo a vida das crianças. 

(Juni é até hoje o remediu universalmente conhecido. * 
de i/jinniii itinniimlnnl, para corrigir « curar radical-
mente taes estados morliidos ? 

ijiiiil o medicamento bi/iil/iirlnn tilr, rrrfo, t/iii mnini 
falho, i|lie preserva a vida das crianças contra toda essa 
série de iuiiiiiiros invisiveis e que c a maior puriintiii 
da triinquillidade de todas as unies de til mi lia ? 

CuiMAI ini.A Al.HA. do dr. Assis. A ncçdo deste nie-

dicaiiioiito é in/'iiln. M i/1't 'í, Iinij j< |Y,| c .-i-iis pi odiiiiu 
sus ctlcltos sim justiinii'iile apretioados dia a cia pcli. 
laiiiiniernveih naics que dcllc luxem provi 

.iu /'il,ira, por mais pertinazes que scj.iot *I• -
lipparceein com as piiiiiciiiis doze.- da ' /.iieoy,/.///" 
.llln, do dr. Assis: as iliuii-liini* qiiaesqacr ',nc 
jam as suas nutiirc/iis, se noniircin proniptameuie. 
cessando sells ilcMi uetnres ett'eitos: os ,'/,/"/' - inter 
rompem sua man ha c o ileliiiltiido estoniimo ri ca-
peta suas priuiitiMis t'oiv'is. listas sflo as virtude 
da <'!<íhhi/iIii/Iii .1 Un, do ilr. Assis, sail divisa e 
I I'IIAH, SI MI'lll: I I I1AII. 

Dedicado ás mlies de lamiliii e ampliando em 
todos os sells deltllhos, os conceitos que cllccl 1'illll 
as linhas que precedem, apparecerá em I" de feve-
rciro proximo, uni livrinho iiilituludo 0 Nom Mc 
dieu dus criüirçiiB. cnnreecionado pelo dr. As; i . 
a lictor da tVamula da I'liiimi/itif/hi AM m. e no qual <• 
esluilani liilliuclosamcute tildo o que tem icluç.io 
ciim a snVtde das criauvus. desde seu na.-cimento 
até completar o período da primeira intimei; . 

I. ío S • »I SIiiiiio di.s crluncsh. I Í M Í I I I I O d« 

I 'h: 
di h i 

. ni»I il 

/. 
Uli. II 
I I II lie pan 

unci I 
I Ih 

. I, ,1 tail OIIATUI-
I1.1 u iji'iui u Kiiliiiliir tlo 

. t -<ii:.i a mãe de fu-
coi 111m as Iiiais pru-

I t onsei Mição da sainlo do 
uiijiiili'i' . alcffiill e teli-

liiladi 
I- i.i I.". \ 

I'i'il ,i. 
celii'l a I 
As.- i.-. 
II .M l III 

fii 
, i . i'i 
ii li'i ii 

I di, :aii'i I 1. • no I '.I lis il. das cspcelu-
iio I. \.. u /.'Iii. Jiiiiim d"- Mello, á 

le Nli\emlll o. I. 
di - ..ii. m .1. A M I >i ru itt * * K «'.. à rim l)i-

I. « I*. V .ix in Munilla, ma do liosarlu, re-
t'i.iiiiif qi .ni I ii. preparados ,do dr. 
qui- Ic.ullio no conliecimeulo llos SI'S, pillir-

ico.- do illlel i 

i;i cuisinliu 

• no Ks:i do'. 

. . -Mi 

I ( h'liuiifhiflii .Ulm, do dr." Ak-
n nii'Mi•-. I Ii\ I e il" porti para o 

Kscript iinn'Ao Men ant Ii 

11• its« 1 vnitmiAxn 

o- curso, tiiiulado ein 1KD4, no 

• e ensinando as scfrulu-
i .nerias : I.Hi rlpturuciin nicrciin-
lit, cm todos os livron exiirhlos por 
Ii i. (ir»lialiiii.< práticos), ciintiiblliilii* 
ili c .ipcrli'lcoamcnto de cnllii^raplilii, 
I• I'i'la rii/oa\el nieiisaliilade esta-

liorario actualniente é das 7 lis 
|.i i.i da iiiatihii e das 7 lis 1(1 da 

Mi a Miiitade dos srs. nlumnos. 
Miit'oriiiiilade com o sovo I'ltn-

i m \ uiliMiilo na sala das aulas. 
11.null •• por estes dias a nova 

i I ".'.i I'-
ll IIIHIImi iissltfiindo, dispondo. 
, ili .luiinuis horas diariamente, 

OiitUl.i • hi :il'li'LMl'-se de lllllll 111*111 es-
i . i ci iptas I IM I I S I I S . 

i;l \ -JI 1)1'] MAIO :ll 
11 director (las aulas, 

Ii llllKIHA in: Ml. 

u I' leni preparado |!riiiide ntitne-
iiliiniuos. sempre diiiiiido pelo 

,. " assiiiiiiulo. que tem sido líiiar-} 
I\ros de importaiitissimas casas' . . . , ,. , 

: l'U'iriaes de Santos e desta pra- «ngenhetro, restdonta na c p i u l . 
I l'iiiitiniia runceioniindo com toda 

Paru eleição pró via du llnião Muni-
cipal 

DEPUTADOS 
Dr. FruuoÎBco Murtiuiano da Cos-

ta ('urvullio, advoguilo, residento m» 
capital. 

Dr. Alfredo Nunes de Oliveiru, 

cripi 

Ü . .m 

V praça 

Vi Kl HA & C. 

Avisatu ao comuiercio desta pra 
ça e »o do interior quo doixou (lo 

<nn i'cureaoutant 
Munoel Leite 

2-Ü A 1.(11 \S IlKPI IlI.Ii ANOS 

Soffpia de uma dyspe-
psia desde criança 
AttoBto quo, solTrendo do uma 

d.vspopBiu dCBilo criança, fiquei ra-
ditalmente curado com us pillulas 
anti-dysiiopticns do dr. Hoinzei-
mann, conliofendo iiollas um dos 
principaos romedios para o estornas 
go o intestinos. 

b. Puni», 7 do junho do 1S!I8. 

ANTONIO PKBKIIIA DA 8 . GBI.IO 

Hoconbeco a ui-signalnru supra. 
Em testemunho da verdado o 

jabellifio—A Diux baptists. .'I" 
A' venda em todas aB drogarias e 

pliarmatius. 
Depositários :—Ijcbro Irmão & 

elio, rua 15 de Novembro, 4. (dm.) 

A' praça 

(iioMiniii (iiiazzi'lli e l.uiiji tiian-
notti deciaraiii ter nesta data vendido 

I livre o deseniliaraeado de qualquer 

i „ . i „ oints a sua casa de lieiioeio que ti-
Ber son k'cpreaeutanto desde l l u 

!. do cnrr.ict« o sr. Manoel Leite |i(,nj.,mi|1 .„j,,.,,..,. „„' n „ , t a 

d A evedo. . U M cidade, aos srs. Homlii 1'ietro. .losé 
K Paulo. 13 de janeiro de ÍHHH, .. .. ., ... , , , 
a. h u i u i J _ Koiz. 1'Tiinclsea Honelll e < lanclii tti 

3—'i Vi Kl HA & C. ronstantiiio. constituído.' em socie-
dade que irlmni .-oh a tlri nu .losé 
líoiz iV ('. l'or ií inviilaiu ás p i-
soas qile se jlllL'aiem colll IlIlíUni di 

S A T I S F A Ç Ã O d e U M 

1 -mo sim'mamente grato declarar 
que minha filhinha Julieta, sendo 
accommettida de uma viilenta toBse 
de caracter asthmatico, fii-ou em 
poucos dias completamente rofta-
lielecila com o uso do efficaz Pfi-
tarai 'í.' Cambará, de S. Bi ares. 

FBANCIBCO J. PIB«< 

mil o.- \ell(le(lol'l 
no prazo de ."i di 

reito pan 
sentarem 
de sereii1 iitteialid 

S. 1'itulo. 1:1 de janeiro • 
(ilOVANM til AZ/1 l.l.l. 
tilAM'1 I 1 I.I ii I. 
H O M I I I l ' inuo. 
.losi Km/. 
Por Kralici.-cu lionetii 
l'or I 'iaiiehi'i11 I i.ii:-la;ii ! 

a apre-

l-i.i I 

Firma reoonheeida (.'I I A I'. I.M AI.AM . 

I.'lll/. 

\|i I -
.; 2 

GRANDE E IMPORTANTE 

LEILÃO 
J U D I C I A L 

DE 
M A D E I B Â S , M O V E I S , C O F R E D E F E R R O E T C . 

N A COfüIECiüA E B E M M O N T A D A 

S e r r a r i a d e i i ( » n i i i a d a S . J O A Q U I M 
A ' r u a P e d r o s o 

E s q u i n a d a d o M a e s t r o C a r d i m 
( B A I R R O D A L I B E R D A D E ) 

0 L E I L O E I R O 

Al f redo €. Pere i ra 
C o r i iscriptorio á rua Santa Thtreza, 6-A 

Coin alvará de aucturisnvfto Urinado pelu meritis.-ir.in juiz de direito 
da I." vara commercial, o CMIIO. sr. dr. •leão Tlioinuz de ilrllu Alves, a 
rei|iieriiueiito dus miiitii iliunos .'-.viulicos da nia.-sa liilllda de AliliUSTO 
FAUMIC 

V E N D E R Á E M L E I L Ã O 
• q u e m m a i o r lance offfepecer 

T e r ç a - f e i r a , I I d o e o r r e i i í e 
A i e u e e m e i a h o r a s 

A S A B E R : 
M o v e i s 

< liic triupo i .-liitadii. tiirradn il 

(•aii,iniiliÍM M"Lr>alia de l.strada» de 

perra c N a n f i f i » 

( Hi .MAIlA 1' K ( APITAL 

'I nilo a directoria remlvido, em 
mi 'irimetito da lelihuratão da as-
n i li a geral esttaordinaria de 4 
d r, -:lio de lh!«i etuitlir as *lif>31 
•ti. - ciniplementarei do capital 
s i i I i I ompaniiia. de ordem da 
i , comido os «rs. accionistas 

c r i , « * a» novas a«(ões ono 
li • - : içam na raião de 3i| »|„ das 

> iioesni •>> » fazerim a pri-
I :ri «otrada . > >" "I- " u 

I i M W aCcao, u > a ' a » lf> d t ' 
f r iro proilmo í l W " . " » " f •>•• 
• ri i .rio central on i « de H Paolo 

I conformidade «OL 1 o dUpocto 
ft 7" dos l.statntoa /•» 

I », a directoria |»dira dictrl 
\ ir livremente a* a«V"« " l » e 

r.. . las oti aiinellas enjas 
düs , i forem eflaalnadas no prc«'. 
at.i . estabelecido 

I. «riptorio Central dn < i.ninanhia 
d'.f « de E«'radas de Parro e 
W ' H ' l i i i em <'am.iiim, í 4« ja-
Leiri ,1. l»ttl». av. If.-V 

t'*Nlllt>0 O . OoMltHI 

>1« Kt itjjlori'! O • Intl. 

I.lv \ Ml Kit ANA J . t » r i R V 

A .ala* •cate entali* i ciB»»nt" 
ri cl ie%i a* a lé 4« correi-(«. 

O director 

l - A I . I 

•a ie a n. l'ucl'i 

I icam neate |tan«o. á itii 
r>- aacioniütaa ••• ilocnm«»to« 

a '(«>• «e refere a artIt'd 117 4o de 
C>4. n «Ht Hi I île l-ilfco •>• 

I l'a«lo. 10 de ,-b*> . I W 
l'elo Hau«. « • o I a«lo 

« ir«raste. 
Jc-< <' H 'mMir 

llaiica iIim Lai rudorea 
Ficam á dmpoaivâo doc am. ac 

ciomutan, uo eaeript^rio do Hanco 
oa documentou arroUdos no art 
147, do decreto n 4.14, de I de 
jnllio de lt-Ml 

H&o Panlo :i de janeiro de !89H 
h. n Mil, l„ Il 

10—ft . t l imct« . 

Atti -ta qu . tendu empregado 
I'iiUiral 'If i'IIIIImih'. d' B itiu H ia-
res, « ni vari i is afli i vôea do m| [ a 
rellio reapirat'iHn i lup» • clitive 
lions reanltadun du -u > applieacio 
mormi ele na« lirouahiloe e laryn-
gite« clironitan 

Port —Dr. •!" Qmlhrrm' fin 
l'Uni n l'int. (MMlico-cirorRiio pela 
i:«oo|a Me.lleii-i irurgira do Porto 
eU.) 

A» 4'amiiH'rclu 
.Ve«tn data retirei me <!a caaa doc 

• r» Vieira .V »'., ceCHando lurent» 
motiTi o» podere« de p r a ' « r a ç ã o 
a mim .'«tornado« pila rrfsrida 
flraa 

S l'anlo, I I dr janeéic de IM 

1.CII« A/» «no t— IC M » Nom 

iila. ("iiiipletaiiH'iiti' novo, 
':lr. ultra (le taille sem us 

luxuosa 
n lu uni. 

tumid 
Iluariiivãii île ci'rvaiiio para sala 

ininlia. . prensii para copiai . 
Armiirios u\uh" . i-adeira.-. n..- a . ri spellio iVaneez. vidro hlseant« 

pan ala de jantar, moliliirii de caiMillio. ohra di tuMo . 
Superior e Ire de feri'i. á prova de 1 

M a d e i r a s e f e r r a g e n s 
quantidade de dúzias de talic. de licio-tlo. appa .-ilidas paia 

de c,niella, pendia etc. 11 nul it id i 11 i ili jojjrn. (le luiteiiiiv (le «niella 
lia. dúzias de \ mot us. \ itnrt.'ie: praneli'us. lipa . . .|.v 
Ima (le soalho •• treillis. roda| •• . d.. .1 d lalm. de pi 
cailiiii- cel l aille . tomti i ni liru'o de cedro. p. nilia e cane 
Ira. luadeita.-: dn/.ias de pacole de 
de m utils (le pal alie o.-. lilt:.-. I ch. 

('onviilnttioH nus srs. socins 

1 1 
D E 1 8 9 9 

|I;II:I il'iinii'i'in-sc luiji 11s I 

Imi'iis tin turtle. 1111 nétlc (lesto Chi l i , putii iKn|iii Irmos iiiiiiifiiiii'ii 

(IS tl'llllltlhlis (It) I ».'11111 ( 'Tl 11 pUI'l! II ('ill'lllivnl (III I'lll'I'Ctlll' lllllll). 

Oiltl'osilli. uflti liiwiiKis n i-ostiiiiinilii |i,issi'iitii. i tit r: i (|iic 

mill jliu'lllll q ue oslilllins Inzi'llili) i)S|ii|ltiii;OeS ri'dii iiliis «• |»iir-

tnntii ti'itbiillianios |iniii iipicsontiii' UIIIII i lustres dins do ('uriin-

vnl uni |irestitu ilijiiiu de set i idniiri idu. 

Ct ivernn, I l de j i ini ' i iu de |s;i!i. 

A O o m m i n & o d o C a r n a v a l 

/ / u o .•, (•' ii'. ti.ia a a i h a r i n a . m a p 
ri-.!• iSi/ijirim l'i/hlirti. I I.URIANOPO 

do Jniiliu d l 1 ')',. Attest« (|iio tendo feito u 
niinlia ( l in i ' .i ilo in :;'nifi( ( preparado denon 
" ! . . : ' j i leS . ilt." do i Si.rs Scott iV Downe, ch 
ein :.'-.'.' \ Iiijiru «.bt.'ve optimOS resultad 
tun . 1 , <!•; fr ;<|ti(.'Zi prodnitida pelas mo 
do . . : : • : •» ! ..pira'orio, causada por mo 

.iura«! :. 1-; de prodigioso ^ M 
i.n.r d e l i íeoe. IJR. l iUl ' l lkAälOC 

lonpas ru j i conval. •• 
allircpsi.'. das ( içai), . (> ' . 

A s p a l a v r a s tl'«::;l : i l i i . ' . Irado f. 

c u l t a t i v o s ã o a rcpcrcu í . i çr io fiel 

d a s o p i n i õ e s cxpn .s i ' . as p::!(.> me-

d i c o s m a i s p r o e m i n e n t e s d o i n u n d o 

i n t e i r o . I i n i t o d o s o s ease d e de-

b i l i d a d e , e m a c i a e à o o u e m a g r e -

c i m e n t o , s e j a q u a l fui" a < , . c : 

r e c o n h e c i d o q u e o o l e o d e f i g a d o 

d e b a c a l h a u u n i d o a o s h y p o p h o s -

p h i t o s t ie cal e s o d a p r e p a r a d o 

c o m o o appre:-:eii..i ,". Jtr. iCíiphranlo 
Klorianopolis, Sta. Cath,, J 

i- III l u/ i 
I .HI to , 
reeer 

teinta! initia.- im »loi 111 . 1 
paru »crem veniliihis n qu in lanls del 

-oallio, 
pel o-

dli/ias ili- I II -
i j1. 1 turro, 
e limita.- (III-

I..le.iiilio . L'cozas 
in -s com milho 

piiiellt' ; "i if'l-i do 
nu liier Innre nll'e-

Emulsá -o de 
n ã o t e m i j ua l . '' ih i <• 

r aç ï l o 11a c u r a d e 'I u be r c 

t i o i no , l i ront : ! t w 'i 

p u r a i r r i t a ç ões pa ; '' 

Á vendu i -:i i 

Ô C O t I « iiO'v'. i 

ose, 

C o t 

l i l f l LE I i ê&O J U m t i A L 

N a c o n h e c i d a e d e n o m i n a d a 

K K R I M K I A S l O J V U I W 
R u a P e d r o s o 

E m | « í m O * Maestro Cardim 
( I t i i i r ro (In l itit-riliMlc) 

Terça-fei a , 17 do corrente 
A ' s U l i t b o r a s 

|'| 1.0 At i l .MK IH. LKIMMCK 

Al f redo €. Pe re i ra 
6 a a a a a o i a a t e c h a r . a a t t o n o i o tfoo 

o r a . m a o l v e a é o o b r a s o a a g o o i a n t e a á a 
a i a t a r i a a o h í è a a n i t r a a ç i a , p a r a o o a a 
a o a a a i i o á a b o m l o í t i . o m - s o . 

MM'wm Tijolos folhas 

f Ü R G ^ ' T ? : 

a pi 
-feií l itt las, A n e m i a , R ; 

).; . ' .òes, &c. E ex ce l 

.il Oes. Cura a Phthy'j 
r tn imlla^'es. 

l i m l c o s , N e w Y o r k . 

f k F H Ë S C A N T E 
" " i m 

m 
î{ 
M 

f f 

h 

HltlHîPSVK 

m;S MiPiif 
E f ï o r v e s c e n k g r a n u l a d o 

f r a /a* 
us 

9 

: > 

IjL-

I s 

; j.... 

I • 

f-

» > 

Pi 
C j 
M 

a 
o 

U 
•tj 

B i 

© IE-., A . S A & J C A R 

|MJ IMII^i'AltADO ' (II: 

f ! S C H i t U M . o . K 7 ; ; r & " ' Î I Î I S S N E R 

P S.Ï 5« i t n i " a 
|Ël A' .'• t em n pli icniaoiaa o ( I rs f^Ht l . (7\, 

| R £ F R m r r ï î r g an t e 

x w i H t e - l i n 
— # t ^ 

EHgir ue Nogueira 
« o p k a r a u M M u t i c o c h l m i c o B t l r a i r a 

a n t i . « V p M U M o o 

L E I L Õ E S 

LEILÃO 
I 

f 

VHMtfMi llfHlrtt A ' . 
- n M ma-em .la I •»• " 
t-ar» ( n M c k . ; • * 

H I anlo. »r. 4e 4m.-•»•»"<> 

I it. 

ém sarw lla «lr^. vlnbatMo. oIm. 
• « M u l m |.ara M 

ilor-

'|| iMI'lî V-H! .i i i|(|tl( i (|iinnt|itadi (le 
.J iro tiatido i /inen m IIhi ii ipn 
I l cl. 

e i l .mil. 1,11 illtw.llli «t» 
(iri<< t iinit iitv 

\ «iide-H* lanilieii- o. c.it-li ii i . j 

ta or (|miih Mna. lemln |««i(< J 

à « " t 
l'I\ 4e«« *'Hi »>>11' I' ctvini p.i 

d* 111 ii lii"ti. 11 tel m «ei.Vi 
• iiias (irtii nivele ta a t-eatci 

p a I . (H Nom t.i..,o N „ _ U 

hlMMMe. 1 ' 

üfleii.i alip.in Iliad i i Mula Milia 
i -i i. i il I t/.l-.\llt ' tVI \ 

ITI'I.VIN S. \ eiidi in i i mi 
i li^ljo on *• VI 

t f 

•
P K B N « K-NK m «N>a, 

pmro etn Mas (I taioilia on 

! 

S e m n i l e s k F e l i c h e 
O ti•»((*•. i. enl irati«. I 

tneatii. kri o* I' e aiiaiarvil 
Itotj eit»- »e a teaiKi'i o en 

«»reçu • te Alliuqucf.,ue. «alla do 
" " ianelro «d-M 

h » a a : a t c s « k ' i ^ î a r i c i ! I n f i l l d i S | l j r j | | l l 

l i ' S T A n o J D > ; s 

Mtlharea de poaai*iaa curaitaa t t tw t i n i «or o 

n u a n n i n m m p a u s 
IT o depurativo e ie*nn«ra.lor >|n < a u | , u l , IUK1 ( . , r o . 

ourado em »Olli o Braa.i 
* • • » «*u ailoatad» na »oa ito povo 

I ... i ï r * R 2 * m " t'h»»-ni„T«. e ( t r ^ anaa K-aiu 

I naplial Pnleo. o. r dm 

ílffií I COMP! 
Rua da Estação, 13 

e Â O P A U L O „ 

I 
* oodi daq iíIíü 

W M i m na 
I ' M H » i 
i «aentl Oeort. 

BP» fendo la pata pan de. «rjr» 
jy^lae». |iMellaea> Une« metae* 

• mala nl.Jeeto» ndiaper 
m n>< do nia« fa» i lia f 
d- t 

W de kola, qnlna. «o»a e «aletn 
Anemia ilncnça* do eetoaia^o MM 
aas i' i f l "n« ia . fraqaeaa 

\md»-ae an l a r f i lia IM. » - I I a 
Bel M t,'. at« • ! • « 

C o l l e g i o C o r a ç ã o d e J m i 
l'AKA HfeKINOH 

T « M U T » 

«\»ii«o eaiM^Rifi a «ai u n » * » 

I leal -rrtra 4m anlae »o dta l'i 
ji!iritt> 
{aviam ac praa^dMea. 

Direatere* I 

P r>nr A«mt»m W» " C»a 

na Aaraaie f m m 
•a» A^TIHIM (t. V i t i U 10-4 

( i •ItíptoHo # nytl i t i l á HM 

i mil teaaea ««-»oHaav»'. de a n » 
diatlotta fanllla, 

VRVDtCHA' 
a aittHell« 

KpwwI i ) ' M m 

4 * I I l i t Aara» 

I i i \ « O M t H i O . I » 
Todoa m mnret« ataatoa a 

ohjeatia alli ai»a»ei ta», na 
w r t ' dadnx H l ilatalliMli nnnnai« 
• n 4ia 4«i leilão 

M u m I i h i I ^ b m é m i 
i W f m r i « a m p w i t 

w t n r t ••"I" • qwal^aor ijaa 

I « 

llaa .loa* Itaallaal«, B. >. 

H i t aU IV 

o » w m i " . A 

M M n furo! .<««im pmm' ; 
^ c l i U i i : . n i l M j i b r f u e i 

» , r " v» ' • (!• U 'h icnoi oai"H,..r r. .. Iio ac_ 

A S ! A P U R A D A S C K I A N Ç A 6 

I I <W 

itlmii tal. 
Ii , Iftle l 

>d«ra 4 . 
» ' i|<1' IUI ill ua« a ia alt 

ao ae tor ia loaela e rwintenf 
TOHA* I« m m r v . I l k ,ai, 

I !. i . >,| I 
i va . tlx |>a|. 

lu i 
•I.« • i 

HKWIialdoa aoa i » ^a fa re i , frar^aaa da aaa. 

HOLBEIN 
> i|n radu at' *••«!»• IM 4* 
xvira-«*e a*e ii^eii.K|ia»- da ear«» 

vlnda de l̂ feti«- i tntm-ryei t».i 
e-' - |i:0|neli . mi I'I ,em 1|*i l I II 

an s»e«eia da t ' utaielii* «".' * 
rui rte Vnoiii!«- f t « i' Km 
t n mi it* avian ,**i i e ^ 
f, .. " (In vatoi dir r • m» re I'titl 
aM - 4e fH.d'ir n4tti l-v * • . «: 

II «reit»*, f . B 'I me hie -j ' 

t S U P 4- I 

W T I R Í I H O T E L " D C L r H O ' 
UatHao *|o Manittaaaio « M a a 

Iteaeli to Monteiro paflt' ifaai ao 
patiltee em feral a aqaallr aaa aaaa 
aattffoa fraeaeaaa a aan«na, qae 
• laMlta.eai • .»•»•> «I i e < auflade 
ilc «vmater. .ai |.«i • aaptorai n aa* 
«abalealaiantn qne nalrora aa da-
niatlana I I«*! Urion i a qae eon-
UTTMFIÍ A TO1^ TLPFITIFN I FIT^AO, 
nlffl í ^ t i A ftii í o ' 'o® 
m-fate, aaqnlaa da da Palma. 

II»» demat« aonlie<H'1i Reel« aeaa, 
I* tan." atda lao a M prlnaipal 
»nf 'te aeiao »etent» daqvl le aata* 
li»'ee|at-nto, O veil, DelMin Alv i* 
«'»ita enr.1 a fregni cia a |mt. t ; ãa 
il paldioo par« o li liai qn» a l a i « 

raidianirl», 

Oa préva la i t . . . 4a aaaa M « a ten a pt.aer 4a amuaiaalaar aa 
».ttWI' C OB faial qaa ven lerao a prl«etfo a ae«na4o , „ , „ " , . , 7 . 

Utm * npitH . lirai 
te Lua. I ..a. tO 1 1 

S E R B A P â U U S f t 
\ W' lliiir n h . i ili- it,minis I'M Sût» f « « ! « 

ai l la h Ilia lient' ai ' I fr aar< M« 

• 4aaee» a apptna imac*-. an tntal 4e 

I I 

l"armicida 

d M p a m L B o u a á 

• • • M M N M M ) 
J _ J -I. — • -I • diaaaa e app»..Mma*..e« nn I tal de M n » im. »n4> 4"I fn,. t»,.. 

Í l J l í r W r ^ Â ^ ^ " " " ^ I t . . 4e TV a • 

Ä e a , * . . . . «.lanKrfo. - — * » H 

4l"av deatea feiialaiti» qae tnr 
Baai O dotei IMl.no n»n atfalmle tteoaoaa a attcaeAa dan BIMMN n-. »« ,„« aam a p~aa)nte eitmer , 
«taeatn 4e pfhaelia or laai, aaaree M M * * Ulerta 4a tafdlal rvd. ral, f M l a amtar. I U n l e o » 
ra que eett loaalt' » In eta poato 
lieai e entrât, a e ia vla'ai |<ata 
daa« ma» da ei la I«. 

A ti Mo-. e<>( n i n r ( -Alviai A 
M'*letfo. i »»té n no • FiaheleeiO* 
la ii-r* i i ' i iftad i e ». vni to n an 

ÏD a.»»l L1! da f trntia 4o aari • 
ta'Ca'i Aiv o. 
Natà a diatta an prev" de nl'imi, 
•lahii. I » de iaeHr-- de | ! N 

(4.* 4.1 4 - 4 ALVIM A MUMIIBO 

M ü r i m i r \ l m r i » T i i i I h i n n m c i u a u 
' aliuph - i .fanon e n mãe. 

i 'Veatna ilea la bataraaa 
I aa tuaahiaei »..»ntefe. a »vt.n-eAa 

' v u Male« lia« eamataa 
» I'M i o Mlnaa a 4a t 'apitai 

aa i*l i -orr -io i.r..«i « . i— . . • pal,, eon in |>f"«,.eata* « M 

• i am a|,plifa(4o. 

i \nfiini r'Ti' n«i pi i vnt" nnwr« 

aoosooo$ 
GRIMONI & COELHO 

M 
K r A C l a - ( AI\â M , t O M B M , M I - « . P A I X » I I 

G U E R R A áe C j 
Rua José Bonifacio,41 

« 



Especialidade de Fratelli Branca l Comp., Milão 
OS ÚNICOS QUE POSSUEM O V E R D A D E I R O E GENUÍNO PROCESSO 

Medalhas de ouro e grande diploma do Iioiirii nus exposi^õs de Vicuna 1S7I1, Vene/.la lKíti, Philadelphia 1S7I1, 
Sydney IhSO, Melbourne 1SM, Milão iss l , M/.zu, lss j , Torno 1SS1, Antuérpia lSSi c inuilus mitras recompensas 

Ú L T I M O S P R Ê M I O S O B T I D O S i 
Grandi' di|doiiia de honra na exposição de Londres isiss e Paleruiu ÍHSCJ, inedallias de ouro nas exposições de Barcelona 1888 e 

1'uris lssil. medalha de ouro na exposição itulo americana em Genera 1MI2, medalha de ouro do Miuliitcrio de Agricultura e Coinuercl 
de Boniu lSItí. 

CuncoGüioimi ioB para a oxportuçío ú Amoricu do Sul dosdo 1876, Carlos F. Hofor h C.°, Oenova . 

O F E R N E T — B R A N C A 
é <• l icor nais? h y ^ i u i u c . que ext ingue t> sede, facilita i d i^es ião, 11 cita o Appetite, cura as febres i n 

teimitteiites, dô i de c btçfc mui r t rv i st,, ma l do l igadr , enjôo etc. O F e r n e t B r a n c a é veimifugo, anti 

coleric ant i ). b ' : ! c . > • 1 pr> \ado por qui.ntidi .de de certificados medicos. 

O pubhc i . rii o se deixe il ud ir pelts Isls-iliceções nccivas á saúde, que erm o n n r e de F e r n e t são 

offrrecidc s ai corisir.; o ] or e^pucuu tiores cpcuco escrupuksos e peça o legitime F E B B E T B R A N C A d e F r a > 

t e l l i B r a n c a & C o . 

SÍEUCOS introduetores no fitado d« I . Paolo: 

C a i x a i i . 7 9 — H Â S M C L E V E R & C . — R u a d o C o m m e r e i o , 9 
dev idamente r uc . >.ú. • de pr< ceder oam t rdo o r igor da lei contra os fxlsilicndores. 

Cura: A\EMIA. KSCROMIIIAS, 
DEBILIDADE EM «MAL 

Por portaria do Mintetarlo da Guerra n. 
178 do 16 de acosto de 1898, foi ordenado 
ineloir na tabella dos medicamentos das 
phannaolas militares de toda a União a Emul-
são do oleo de ligado de baeslhãu e hypo-
phosphitos deealoio o aadia da Abran So-
brinho. 

E' Justiça merecida a excellencia do 
preparado, qae com vantagem rnbstitne a to-
dos os sons eongeres, sendo a sna effica-
eia attestada por mnitos iliastres clínicos, 
o qne muito honra ao distineto pharmaceu-
tlco Theodoro José de Abreu Sobrinho. 

AGENTES GKItilEB: 3 

S c C O M P . 

G a m b a & C . 

P a r t i c i p a m a e a e e u e 

a m i g o « e f r e g u e s e s 

q u e m u d a r a m o a e u 

e s t a b e l e c i m e n t o d a 

r u a d o C o m m e r c i o , n . 

4 0 , p e r a a r u a F l e r e n -

o i o d ' A b r e u , 6 6 . 6 - 6 

S AGUAS MtNERAES 

' A X A M B U 
f A mais agradavol 
Idas bs aguas do woaa, rocom-

mendudas por 

S S ^ . X j . ' J T O I D E Y T U ' 

Deposito geral de todas as qualidades 
de papel de embrulho 

rtorid.de. m e d i c a » IA L F R E DO STEINBERG! 
SÃO PAULO iiiooa agentoB o dopositui-ios 

latado do B. Paulo : 
li» doiu. e 4« (31 março | 

JHWTEIIMI & B0IMÏE8 ! 
a D i r e i t a - C a f é V i - i # 
* « d u e t o so ao ! í\ 

fiXGOTTO LIE KOKl,'AS POK j 

cesso d e i abs^ho § 
POKMI'I.i BIIA'A LIMA \ p 

Vinho Reconstituinte Qnicinm ' ^ 
aphatudo Hi!vu Lima 
jepurado u Laboratório l hi- ! 
y Pharnincinico Silva Lima. ,0'. ' 
fdoB Algibobis, 24—liaiiia. 

!' DEi-'OBIT A B IOS \ 

O . 

4 - Caixa do correio, 

jlaruel 

r k ' : 

£ & V e l l o s o 
I M P O R T A D O R E S 

de a rmas o uiun in ies |tiira caça c g u e r r a 

< bar.iam a at rçfio de seus frepuezeB paru um bonito 
e veriado c rtimonto «jnc acabam d« receber. 

Z R / C T - A . £ 3 . J T O J L O , 3 5 

C , i a a P o s t a l , 8 S 2 E n d . T e l e g . : S A R L I 
S. PAULO « 11 

COMPANHIA FABRICA DE TECIDOS 
UE 

PIRACICABA 

C A S I M I R A Y P I R A B G A 

B R I M P I R A C I C A B A 

O X F O R D P A U 1 5 T A 

O X F O R D 8 U I S S 0 

Hl:I n.srin i.m s.\o i>aui.o : f> 2... 

R u a tiLa C a i x a d ' A B u a , 6 
CASA DE PARAMENTOS 

A' A P P A R E CIDA 
7 - U R S O DA SÉ - 7 

Grandu «ortiinento de setins e ki da de todas an qualidades, ouro 
. fino o prata, lantejoulas, peclrtin e ci.rdões. próprios para bordar, iinu-
í;en'\ motac-B, rmurirs de ioiIub es qualidades, medalhas de toda« os 
invocações, cérii, flores e tudo o que diz respeito á ornunieiitaçã i de 

X A R O P E 

P e i t o r a l c a l m a n t e 

r i ü R O 

; utinuB c roupa do anjo.s 
cßrejas. 

! Grn'idc cffkii a (le paranientop, 
' Apr mpta-ne com brevidade qualquer ;encommeiida, por precis '® 
' razoavi'i . 

»I. d a S i l v e i r a & C o m p . 

I CH U ü f • j 

l e g i t i m o » e sui)e\nores c h a r u t o s bahia-
noB da fabrica de 

' ^hoe i ra , Estado da liahiu, o« ir-iis u.t. titadox, e t.idas us 
bas, cão encontrados sem pro a vendu, rara irrandca p. 111 im 
j dos depociluri-jR. 

Unires agentes da fabrica neste Eciarlo 

/ o t t o M a i o r , B a r b o s a & C . 
R U A DO COMMERC IO ' " 

í f J T i K H S Ä 

O CONSTANT!?! PAUL 
OfCICIAI. DA LEI.IÀO III-: IIONRA 

MUIIO tj» âCADî U' **C MECjiCIHA 

Prolcsmr Agarre -do Oa f ï M M Ce Keâicina 
«rcico DOS HOSPITUS Dl PAFIIZ 

Mod. /ha t/o O:iro — Par,»: l'.:J3 

11 mi V ï Z Ï 
•O 8- , «•••• ' • O ï 

, E TJ
 í\~r ••! g ^ 

I Adoptado peios Uospitões de Porit 
I Esitir 3i grojlfih as 6perigosas contraía• \ õcs 

' tugir 111 film il fi itiu : llltEOHl ['MTlim IHR 

, nicos 

BaBbirg-Sudamorikanischi-

DAapfiMhifTahrts—Gesellschaft 
Sie P a u l o A g e n t u r 

SEIflÇO SEMANAL 
entro Bantoe o Hamburico, com os. 
calas paio R io do Janeiro, I iah .a , 
I i iabãa o Rottordam 

lllmiCPMl 

' ' » innr.íM II 
(ifal.n. aV-^^y | 

Dcgoiltg genl : t. imiljtlis, «5, toil liieiu. 'Uli 
0 na', prfncipaos CA'* AS. 

f.VIc. «'»I r " 

P E L O T A S 
Capitão llllvecker 

sahirá 00 dia IH do corrente, para 

1UO D E JANE I l iO 

BAHIA. 

LIHBOA 

l tOTTEI tüAM e 

HAMBUIt f iO 

Todos os vapore» são de coriB. 
trucção moderna, tondo molho ra-
mentoB neeoBsarios para facilitar 
ao« ara. passagoiroB toda a com-
modidada. 

Preço da paBBogom do 3n clua-

.S ILVA L I M A . Be para L I8BOA , 

TOSSE cm f?eral, qualquer que | 1ÖOSOOO 
seja u sua causa determinante é t 
promptamente acalmadn, especial | 
mente a tosse nocturna, que impede 1 Roeobem passageiro« para as 
o Homno e o repouso. , Ilhas dos Avòros o Madeira. 

F lop arado no X^baratorio Chiml- ! }'ar apaita.au c mui» informaf! h 

••o I harmacen loo de Hilva Uma , ^ , / ( ^ e n l , s 

r i t cl.-11 /ilgib.íbes, "24 -Bahia, 

- E- J o h o s í o ü à C . 
i B a r u e l Sc C . da Quitanda, 15 

1" A.ND A R 

B. PAULO 

1 

:su 1 0 

[«« t i f . «- » 

•t.clute.-

' 'yng. tes 

'o 1 IVAU.! i 

r • Ii i ü A 
• xt • 

iO» m a l a i><»< r-. 

* W I O I - E S T f . 
PAhiJS <.i r<u • •a 

t V f r ' - i ' * * \ f 

iJ 
Í J a t : • -

A S 

( 

.EMENTEI ,•] O V 
( l e h o H a l i c a K e f t ú n e s 

I Ap|>l " 
I wiiu'iailoh • " 
te île linn.iliv 
ia edhcitü. T.im • !••• • 1 • ' 
Inti's flou» 

J B U B C U L O S , 

A B C M O N A S , 

J A C I N T H S . I 

J U N a U I L H O S , 

it S L A O I O L A S , K A i t C I S O « , 

L A Ç O S D £ O U R O , 

L I L I t l t I S O I V E R b O S e t e . 
. . I 

i | a i i í « l a i i í i o - t i l a r u i V i \ \ 
II H U A » A O i U K T T O , ' 1 2 
y 
T, N<»T V lin » 
•Valtui» Hun. nit h I I 
• tliK'ilii.i',•« • " ' I" 'I' " 1 ; 

CURAS... CURÂS... 
C a m b a r á e A l m i r o 

P í l u l a s d e Ass is 

o m e l h o r p u r g a t i v o 

V i n h o d e Ass is ** 

l l e m o k o l a g r a n u l a d a 
i r a r a 

E l i x i r d i ge s t i v o d e Ass i s J L ^ e J I e T 8 " ' e d i w e r 

C u r a t e e e e e , b r e n c h i t e e , c o q u e - | 

l u o h e , e e t h m e , i n f l u e n z a , r o u q u i - { 

M a , e t c . ] 

C u r a a e p r i e f t e e d e v e n t r e , a * a f f e c -

çiee 4 a ficada a e m b a r a ç o s d e e e t e -

c o n l i e c l ü o 

, n e u r a s t h e e i a s ( f r a - | 

« e t e . 

[y £ V E N N E 
r ,~o Aftrova'lo 

pela ACADEMIA lleMEatClNl.d( PARIS 
Ci:ha AI '.'n j, Cnloroso, Fraqutia, 

Febr- . . V rd,i1"i'o QUE' ENNE 
jroie' ('""»itsifabrluUAI 

V. '» I 4"î> < I 

D E * 

( M a g a l h ã e s 
MV'DICÜ 

B fidentin : m» dos ^ 
Guajanszes, 1^0 • 

< 'onsultrrlo : rua Di- J 
reita, 8 : d» 1 ia 3 horaa « 

vv » - > « • • * • • • < « • • » 

AHÀO ANTIKEPTICO- Este 
prodigiotio KAIIÃW MAGICO 
do dr I unha Sallep, f tira ra-

pidamente (.»mus, sard is, espinhas, 
empigens, durtlirns, cus) as, snores 
r-tiduh o tecla e qualquer moleatia 
da pelle. 

s ; 

Cimas do i n f i rm 

PS 

L â YELtGE 

U A V I B A Z I O H E I T A t I A « £ # 

O VAPOR 

Matteo Bruzzo 
Partirá de Santo« no dia lf> de 

janeiro para 

B s n e v a e B a p o l e a 

O VAPOR 

CITTA' B! T0f;!\0 
Partirá de S»'itr„ no dia 18 do 

janeiro paru 
MONTEV1DI .O. 

B T y v ATÍ5F.B 
| . 1.• .»»«.o b i a t i Vi 

O VAPOB 
iEBCEVEIOB, 'uiiSvui, mo» ; 
putos, ruto», bu. t . j n'gas, to 
de morri' num instante i o a • 

upplUav.i. da < IN/.\s IMMM KIt-
Nt». prodiKÍ BO pre| rado thiuiico I 
do dr, Cunlri Salli s 

A' venda em toda» as plitrmacica, . . . . . , 
e ilrogariis. ' i'artiri du Bio de Janeiro no dia 

Deposito no Bio de Janeiro : d r o- ' ^ de janeiro direaUmente para 
R iria P.zarri', r:.a Heti' de Hctem° I 
bru, n. 41. 

C u r a a a a n e m i a s « n e u r e e t h e - 1 

n i a s , e t c , , p r e f e r í v e l a a v i n h a , H 

q u e n d o n ã o s e p 4 d e a d m i n i s -

t r a r a v i n h a . 

Em I . Paola : Dragaria 
Pavliata, raa da Beaarte, 
A T. 15—ir> 

M o r d - f e m e r i c a 

O e n o v a e M a p o i e s 

EMUARUDK 

\ MBpanii ia fume« j % <nf:iati,c 
( r toita parr. txudo ao« ar«, ptas» 

. íeiroc a u h bagafen» 

Ui i i na l\ P i n t o 

l l e u t i u a K e b e i r o 

Ass i s i u a -

Pede 
• H e c ç õ c s d o e ( . t o m a 

d e a p u a i n g l e - A 

O u r e a m a i o r d e r d e d c a ' e a a m u m 

u t e . 

1 dm) 

La i (o da 8. . '2 

• - « - " ' a 
• m a u 

Dar. HiTAaioH u m m B A R U E L & C O M P rua liireita, 

Ct. â Htm), E < r*Ti ! fr, 
Coin,TTj,fltor - D' --.loi - rrfon '1 - Alirifei 

Tumoifl« BIS ptrnaa - TA»»f« c ;•» 
li.kfacurkaa - Sobrcceonae - £t(tararfe«a 

f mf*£, cm Ortttiu I , • 

l.n. I Fault BABUCL * C •) 

H O J E HOJE 
lomiiigo, IE ce jan 13 c >399 

A'« s l i»m»i ilaiwiN 

OKANDU F.SP£CT%CULO 
ii k n r i k i » tl.i StM ii'iliitlr \ii\ili,iiloi,i l i H r n l l i i c . t r " 

«tilai^ii lm|MT.nltir Ir.tMUx t. V I 
P R O U A A L . «A 

i e l m F r u e h s b ü e c k s t i s c l i 
( A U l i k l i lAOC O ) 

I Comwtla allpniR un I «• •<•. T I l M H i 
, r a t W O R A a K N H Lulu II». ' i n t " i infa Ulla, «na r.pmta 

he Vattal Aii«««t«, tr.«.. . i... , d» i.nin in. 

0 

L 

d«u> paaaagi nn da n.» claaae. de u . 

. , «. , ,,, „1 , d «>• • • « • S-pola», para Parnaaboa i ne uir. un 11 " i , « i . . . 
%mj_j I llatua, Victoria, Wo da Janen- • 
I H ] Han toe, « I n IU(J. 

I 'Ceado • ' 'ob< paabia -laa Veioai • 
dnatdtte 411« do mea de ontot. rf 
at. lea«ta * l*a doe cear. paaqaeti c 
a* linha de Praril, loearAo no B o 
(ii. Jaaalro, taoto na ide de Oe:<ot* 

,11 Klo d« Prata, conti na volta .'o 
Bi 1 4a rn t ia a Oarovc, oe n 

OS S I FiZEIDEIiOS Au a i 

»in» s 

para uipiell«". ipii-

abia <b« Vailoee • vendem pcceaç 
'dr. '.aaMftai diittaeti p i i amra eut 
I |n . Ja alawc» •'« id<> e folia, am 

virtfflttigi li noms Nicoi ^ ^ t ' l i .T "" ^ ^ 

Sabão russo . u a k 
> (k> tOee ao . 

• i«w»4|*rc a cura tn'iaa 
«M ^ " E t a t : 

FRnWTÄt U a i Vdtïfc 

lb At l b o i r o a a 

BOJS 
[ fcîiumbr?nte f s t a s p r . r t i v a 

A e m e i o - d i a e m ( t e n t e 

R B N I I I D I B B I M O 

n 

THEâTRO POLYTHEâMâ 
nwtPRBHA LUIIT. M ILON i , 

V m a hu mu pruvtili-ncia, n mIi. il 
iitnn ntillilade immenNa, iMirque, na.i 
aAmeale aeu efl< ito é *•• '-b « t " i n 
tnilan an lunlr tit inili. tin ri 
eeituarii' roi i I ii.il.i-ai s. nMptl « 
coin rt»adi »» t 11 11 m rte vi 11 

« TaosT 

RiiOCofM-cio.lî-S Panic 

rinallH. 
»I. 

curaml'i 
». fr'rtri. 

Ulm««.« 

UH I 

il«|nie»U" , 

D i t p a t J d a s p a l a a W w w 

Ä l t a m i r ; 0 B a c í i i l i e r AS 30 
* Comedia Hrawtteba. M" ' m 

iBllto Qua*« Pc i ton icen«: Mn 
a t a da 

IN G V O EG E LC H L N Arai i lburO 6 José 
nenadtt de mtlftli 

••apitai «ta Tbmi" 

1 i-mtimlra i 

erte'n Ho-, l 'OH I RA 

B r a n d e Coipiotiia Italiana lie Operas Cômicas e Operetas 

MJE-DomingoT 15 de janeiro de 1899—HHJE 
E S O C ^ I I Q ESPE6TA0UL9 

r U i i u a r» iNTKenfa r to 

rai'iilaïut-Mte an 
»tr dix eati.lb « 

"i UI A /. * 

' ->••• .»ad . e 

d a 

m u e â M H A M A O I I 

Cavaria Rusücaaa 
m m r « ' M , n u » s n . A m a I I b M A 

And Riirr Plaie Steamers M| > f é n de Mal ae dte I I de 

l U K i U V f f l T f t l l l T 

Hentaeaa 
I, -la 
l.'tcie . 
Ti . i l dn 
Alfln . 

V» 

e n a 

N. a. I.erv 
a l e h n 
a Maraaaoni 

Mur. AI«mic 
• Il 

m t M ér tmh«e»i-'i*» |.«r» ^Irt t . 
t «l i K t battue, I ri<ii> , UalH*» 
lle«etia< e Y «rd«nertk. I 

o r l y t KT« 

LIHHOA 
VttM • 

I A P â l . l . n K 
r . 1,1 M HP» m 

t eeaa r remp iti'M* 

• • • a l a l m m é a 

BUFFOI 
! HallirA ho lia d« torreale pata 

•iwt» da íMBepctiaaTf l deaintu 

teNrt î i * d " PHtMét» » 

• p*«l PTB |MI| »F, 

a m a s c o t t ; 

( O p a s s a r i n h o ) 

•a lodraoïa aliemr.o "Bi m «eto v »«« .1; I ja' i 

m- f ina l d<> F; (t-iaae l>.oo»>w : * i i+ ' '\. . "- ' l e . 
• t a a r o r a Roithneeh; Mem n» . i ' 1 

• a M l k a t e « ä e i n g r c u o , 6 3 9 0 0 

|.ae « WB-ta no « " I n 1 " " ' do ^ " e o l a d o • -I-O «•» . 

, lll.r- 16. n . l #a doa er«. Mode lé • • te B w M " « 

» ' ^ aatrehtor na m m de n i ne , t. rlf Bawintky , pb-

PtULES miki FOULES 

Ban« !« 4 e M u n i r a 

Ai H M U u m u 

A O 

T o m b a , P i l k o . 

*f< *tii reat^itad*« été ao aieP dia, ana 

at<s á* f. tentât da tani«, w eeetlptorio éa 

K«e paqnet« pmimtaiona ao« pa-
ieft inia todo e aonfiiftn naaaeetftfi 
• teir a hctilo toed:»« e aHeiW t 

Viagra Riaée ' « «de n t » via Inf i* 
tefta • eete OH iaaonTeaioatae de 

eitfi« de I • a I ' 

Plata Curra tnm o eorreeUvt 

W , B . M o . B l v a a 

Kee Priant" ro de B a r f •». 
I " " paeaefe»« e ma» iafota»-

A 0 . L ' 

b É l l 

ircj:CCS39l 

•J !.. I fi6 tl.i I 
!i horaa 
Tc.'iijieratun 

I Vent » i>r.-' Ifjj 
Cvivji et» 
T K:l 'Ii 

I i ? -1t' 

H w r r â A M P i a a 

a VàLra-aatrrr 

r ' i n i 

«.:. r ! 

Km le. ]i 

I . 

i r «' 

M 


